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Am _ ^ 
d r J a a e l i 
N M | ( I O C M 

r a i í e < U « ! 
• r l p l o r l 

i m a t é < 5 

o d e n -
t a folha, 
I a r a p a r u m « M I M » TERTO 
d i r e i t a h q u a t r o p r e m l o N 
q u e • w r t a a d l a t r Ü N i l d o M 

p r i m e i r a i r a n < l e L o t e r i a 
d e 8 . P u n i * . É U e e a 
n a u e i d e I b a f e r e l v o 
x l m o v l i i r i o u r » , n a a r 
d e m d o a « e u » q u a t r o p r l 
m e l r o a p r r m i i M , v e n d o 
t d e t i O O O a a O O O 

d e k O M O O O r 6 l a , a » 
d e I M O V O O O W ' I N a a 4 
d e M k M M O K - l a . 

O n u m e r a i , m a é r l e 
d o M r e e l l H M M , é o r r e a p o n ' 
d c r á a a a n u m e r o u d e < 
S O , a n u m e r o K , d e S t 
4 0 , e « M i m p o r d e a n t e 

T a l e x t r a c f A o w r a foi 
te p o r m l l h e l r o . 

0 CAFE' 
0 mercado do llavre abr ia hon 

Irm a 45 8|4 | * r a dewnnl.ro «40 para 
• t i o ; Hamburgo'. 30 l |4 para de-
rembro e 37 l | t para ma io ; talados-
1'uldos, Inalterado. . . . 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
abriu Inalterado; llaiiiliurgo, t | » a 4|' 
de alta: Estados-lnidos, Inalterado, 
IU pontos de baixa. 

JTKDMHT, U 
Ferarr recebidas hoje, «nranta 

« l i . na r*l*çHo da tjompauhfa f a o 
llit* r r i t a cidade, i s . w a saccas di 
f«ft> a n d o I3.1S2 u r r a » despachada* 
r a t a (auto* • I.0<1 ««ceai para S4o 
l l l t e . _ 

f / N T O Í , »4 
Berrado, calmo, 
i a se , 88700. 
Vendas, 6. U l saccas. 

Ttr.ga* em 13 de dezembro de Í00 
f . ('Dldoi, 04.000 saccas. 
llavre, &7.C00. 
Hamburgo, — 

Café embarcado em 1», 32.440. 
Café despachado, a0.a»a. 

O '.< l a d e a d o no dia 1 4 : 
* • r a a i w a , I6.6H3 «netas. 
K a í J m a b a n a , ».8M> saeea» 
| ie Campo Limpo, 8W 
I r a r . 4CT. 
p*rv í f . Paulo, 8.711 acca*. 
Talai, >6.408. 
Café U l d e a d o : 
Deide 1* do mez, 284.370 sace**. 
Iltsde 4* de Julho, &.3W.M7 «accaa. 

Entradas do dia H . 20.300. 
Dride 1* do mez. 25».8»4. 
Desde r de julho, 
Stork, I .4I7.UOI. 
Ktdla, 18.063. 

P t u t a , 460. 

Na Companhia Registradora as v»a-
das (oram de t.OOO saccas. 

Em egual data de 1004: 
CBlradM do dia, 17.16'isaeca*. 
Deide P do mex, 163.073. 
Desde V de Julho, 8.643.381 aaee 
Elofk, 1.147.738 sacras. 
Ilédla, 20.119 saccas. 

Sibldas, llo-M*. 
ase. B«3C0. 

Cambio, 18. 
Café (aldeado. Ii.038. 

> embarcado, 17.309. 
« despachado, 7.457. 

RIO, H 
l a t r s d s s do dia 18, 8.837 «arcas. 
Dride I* do mes, 168.618 saccaa. 

Entradas de raporea : 
18—Sul, AUaniigur. 
14—Sul, Caroliiia. 
14—Sul, Oraria. 
14—Norte, Panamá. 
14—Sul, Smn. 

l l f f H < e « e x l r a a g e l 
JuHmnUt i* 13 dedezembrode IDOS 

l l»vir, 48 8|4, 48. 
Ilamburco, 363|4, J7 l|2. 
Eilsdet-l intdcs, baixa parcial 8 ; 

cotaçAo, 8 ,» i . 
Disponível,<|8de lialxa; lypo,7, 7 7|8. 

# l«r l»r«* na 14 ie desemtrodêtBOi 
RlVie. 48 3|4, 48. 
Uan lurgo, 38 l | t , 37 i | 4 . 
Estados Unidos, inalterado. 

#< a i J c í l s i e 14 de dezembro de 
III ( : 

P a n e , Inalterado. 
Hamburgo, l |4 a l |2 de ali*. 

I l o v l a i t n t a d e e a M n a 
S a n c e k a n a 

Descarregadas em 8. Panlo 
• P. Chaves 1.081 se t . 

•a ldeadas e a 88o Paulo 
sara S.P.H. 8.786 > 

Haldeadss em luudiahy, 
para *. P. J l . . . , . . . • . . . 1.298 a 

T o t a l . . . 6.163 a 
BXHTIJCTA DE CÂTt I > 13 Dl DEZEMBaO 

hiflo Scrceabana 
Café em n m a . . . . . . . . . 18.191 aaeeas 
Café em a r m u r n * 1.744 l u .oa i 

teeçlo Tluana 
ftV em t a m s . S . l fO saccas 
Café e a e r a a x t a s . . , . . 4.»e3 8.033 

R e n d i m e n t o * 
lARTOI, 14 
k e t i l e d e i l a : 

Exportação , , , , 

t a r 

804888977 
1:306*7*0 

1391400 

• • • • 

Veria. . . 
I.leeata . , 
U l e a p U b a * 

f e l a l . . 
Em egsa l data de 
Heudeu . . . . 

• 81:8848607 
1(04: 
. 133:0404615 

V a l e * d * o u r a 
t a x a s « t e vigoraram fcap, para valea 

»t atilo da AllauUega: * 
Laudo» Bank . . . i e l i t 
hlver Pia te io l | 8 
Çammerclo e Induatr la . . . . 46 l i t 
fcanco Ailemlto 46 1|1 
• M » Ce cobrança 48 6 |8 

l x p * r t * d * r M 
•e laç lo das exportadores que paga-

- Reeebedorla: 
41:3001000 
4:9Mi»JOO 
4:V2(J6 >00 
8:<*otouo 
8:460|<W0 
4:tt4S*00<> 
i ; t39 | i77 

3 2 r « 0 
. 8401*100 

88160 
M700 
88610 

ram direitos bontoui ua 
Prado, Chaves & C. 
Ilard Itand AC. . . 
Naumann Gepp ék C. 
W. Pme Laugllu & o . 
li. Johualon A C. . 
KrlMli & C. . . . 
Zerreunrr 811 Io w & C. 
A. Trommel A « . . 
Alvc», Mina * C. . 
H. ntines. . . . . 
D. flori Ia A C . . . 
Ui verãos 

KoTi sBaa to d e p o r t a 
CANTOS, l i 
t o l r a d a a : 
NIo constam. 
Sabida: 
Para Londres, a vapor luglex Dart, 

carga cafv. 
Heipacliado: 
Para o Hlo de Janeiro, m m v. gê-

neros o vapor nacional industrial. 

O CAMBIO 
EM >. PAULO 

Vigorou hontem, por todo o dia, no 
Danço ('.ommerclo e Industria, a t a -
beliã do 10 &|8 d., sobre Londres, e, 
nos demais estabelecimentos bancários 
a de 10 (1(10. 

Foi odoptaila lioulem. na alierlura 
do nosso mercado de camlilaes, pelos 
bancos, a cotaçüo de 1G 3|4. 

A's 10 l |2 liorns da maiiliA, o mer-
cado achava-se frouxo, n, era enllo, 
ofTerlada pelos bancos, a t axa de 16 
l l | ! 6 . 

A's 11 1|2 horas da manhlt, llrman. 
do se, os bancos passaram a sacar na 
luse de te 23|3I. 

A' 1 hora da lardf-, jlt vigorava em 
alguns bancos a eotaçAo de lil 8,4, 
U x a . n l * q u ^ a a l s ta ida . 
geral. 

O mercado se manteve nesta po<l-
(ito alô a liora do encerraineuto, que 
foi estável. 

O movimento dos negócios reallsado* 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram delG ]1 | I6 a 16 
2|4. 

naçko, o* anui w>ãr*> n a m k n ^ 
estlmalos n t o se madea pela auaara 
das seus eouraratfoa mMf f e i a p o j p r 
da *ua a r t i lhar ia*mas p^U JtJroItmo 
doe s e i s fllbn e pelo* sentimentos d 
vleos do povo. 

Com taea predicados moraes, a inda 
que fraca atoasfinlasaameute quaiKo 
a recursos ai l i larea, n t o é Imbelle 
uma naçko quando oITendlda em saa 
honra, i |uando apoucada em sua dl. 
gnldade. 

E o nosso melliDtee nacional a a 
altiva eaaeepttbllldaüe do nosso ca r a -
cter ante qualquer acto de prepoten 
cia, mesmo de u a f l o mais poderosa, 
s lo JA, no conrelto universal, traços 
noblllsslmoa que adornam o uoaie 
brasileiro. 

Entretanto, a despeito da ex t ranhe-
t a e (porque nSo dizer 1) apeaar da 
Intima Indlgnaçto que tem causado 
em lodo o llrasll o conhecimento do 
atlrntado allemito, nno obstante—ex-
teriormente, o povo permaucce cal-
mo e sereno. 

Porque I 
Porque o alentam duas profundas 

convlc(0cs : 
Que o Imperador da Allemauhe ha 

de reconhecer a Incoerecjlo I o acto 
dos seus tubdllos tripulantes da Pan-
thtr , e dará ao Brasil % sa t i s f aço que 
lhe á dev ida ; 

Que o governo do Brasil, pelo Inex-
eedlvel civismo do presidente da Ke-^ 
publica e pela alta competência d l ' 
plomallca d o noso ministro de E i l rau-
gelros—é vigilante defeusor da b f n r a 
da nossa patria. 

0 povo estA confiante e por Isso 
mantém-se nesta al t i tude de digna 
serenidade. 

15 de dezembro de 1905 
AM B O T A t t T A I M 

na Um de junho a « 
NUM. 4 5 4 0 

W a i s t r a d o « a p t o 

Q m Lrb tao Santos devia 
lar iMateai > ronanlsaA* de 
d f ( I f c a a M e r a l o seu parecer 

•ojecle do ar. Joio l .u l j Alraa, 
Bdo a tarifa das Airaiidefaa. 

. recer n t o d a minuciosamente aa 
prf l iminajes, propondo ao projeeto dl» 
versas modificações, como a m a m t e * . 
ç lo da Isenclo de direito* para aa 
sulcs de rarre l rK 

Knlre as emendas a esta parte 
projeelo oplua pela laen^llo de direi-
tos para os l i v rosd idac t l ea sedesc i a» 
cia, e por que a Impor t ado do alialn-
tbo e bebidas, que o contenham, *eja 
prohlblda 

0 siiballtiillvo ao projeelo apreaan-
tado pelo sr. MedelrA e Alboquer jae 
tem parecer contrario. 

Finalmente, o parecer analysaaa di-
versas classes da tarlia, apontando a* 
alterações que rada especlncacVi aéf* 
freu, oxpoado as modificações de t a -
xa i , p * n o que faz um quadro d n * 
sas moalflnaçOes a proposllo de nada 
classe, confrontando as taxas do 
jerto e da tarifa. Eunumera os 
em que o valor sITIcial foi alterado, 
depois propõe as diversas modlfloapM* 
ao projeelo, que entende ronvenlenla*, 
passando, allual, a emlttlr parecer 
lire as emendas offerecUhs a 
classe. 

•ommando as dlversat alteraçflea 
taxas apontadas no parecer, verlf 
ae que o projeelo modificou 838 li 

Fnkaschl Sughlaura , ministro 
JapBo, acompanhado d* sua c i m a . 

A n a do «eu aícratario-lnterpre-
Uiura, percorreu lioatem, pela 
, vario* pontos da capital, d l -

s para a checara do 
alho. para retribuir a visita re -

aetáda do d r . Aulonto Prado, com 
mttm *. e*c. a laoçou. 
T Hoje o dlatiucto bospede embarca 
para Santos, doude seguira para Bue-
M t Aires. 

9VA» V O S > 1 4 

da 
S j 
'ô-a* Aa rira vigente, ora aggravandi 

Quanto as emendas, em geral, obtl-
veram parecer favoravel aquellas que 
se aceommodain ao fim do prajecto, 
lendo parecer contrario aqueljaa que 
n9o liüeressvn a agn tn l lu ra l i em A 

ustrTa, uolauainente aquellas q a e 
visam reduzir taxas meramente f ~ 
eaea^com prejuízo da renda publii 

Provavelmente o parecer do sr. I 
bano Santos I r á » Imprimir para esta» 
do da CommissJo. 

Comear 

Bm sacerdote pouco Imaginoso, que 

€a chamado a mullas festas para pre-
r , costumava dizer aempre o mes-

o a sermlo. 
V Lni dos festeiros, ti enfastiado de 

•Évir a repetição, disse-lhe : 
—Veja vossa revereudisslma se púde 

ar ranjar aa t ro «ernito, porque esse j l 
• ó s saltemos de cór. 

—Enlto diz l i um pedsço delle.t 
—Isso n lo sei—responde o festeiro. 
—Pois enMo—retorqulu o padre— 

pmquanto uf.o souberes, uüo prego 
«li tro. 

X 
Abusava um pregadef de ellaçAe* 

latinas, e uni ouvinte, collocado a pe-
quena distancia do púlpito, queren-
do mostrar erudlçto, repetia a cada 
~ o a e u t o : 

—Aquellas palavras s l o de Santo 
Agostinho.. . Afuellas s l o de S. Ma-
Iheus . . . Aquella sentença vem em tal 
• M i o da Escrlptura S a g r a d a . . . 
TO pregador, perdeudo por Om a pa-
«teacj*. exc lamou: 

—flMk * bocca, bruto I 
—Aqufllo agora é delle, replicou, 

apontando o padre. 

Palestras 
Fragmentos de a a dialoga. 

® Pão nosso 

Gazetílha 
VOTADO DIA 

Contínuo» liontem d chuva, 
fjrnçnH a D e u * . . . Mns eerii 
mesmo cano de d a r graça* 
Deus, quando a chuva fui a cau 
sn do nsb i r rondamento de mui-
tos muro», da cessação da com 
municação telegraphica entre S. 
Paulo n out ros pontos do lirasil 
c d» Europa, da inundação do 
diver.ias cnsas próximas aos 
rios, o do tantos outros casos 
deaasirosoa. Mas, que querem ? 
ha malca quo vêm para bem 
12111 compensação, a chuva fez 

4utuou-»ei cesaar 0 color, qua ora daaabri-
u * e iinpiedoio. 

J á bontem ae pouda t rabalhar 
coin maia desafogo e com menos 
esforço. Cá por casa foi o que 
aconteceu : todos núa melhor 
pudemos d a r conta do nosso re-
cado. 

Os soberanos foram bontem negocia 
dos pelo •London and Biver Platn 
Bank., •London aud llraslllan Bank. 

.Banco Commerclal* Italiano» 
preço de MjHOO. 

A' laxade 101 I|1G, qne rol a offlelal de 
bontem par* letras a W dia» A vista, 

libra esterlina vale 448388 o tran-
co, 1871; o marco, 6706. 

A' vista, 10 0 | I 6 , * libra vale 148491; 
o franco, 8570, o marco, 8711; a lira, 
tS76; cem réia fortes, 6313. * o dól-
ar, 11086. 

t a 

Talai. . 

r g a t l da ( T á * 

. 81:8811487 

1904 : 
. 1*3806478 

Sã*>* • • • * . . 
B i . * • • • 1 . 
^ ^ • » • o * 

Divulgam-se diar iamente novos por-
menores sobre o atleutado perpetrado 
pela trlpulaçlo da Panther contra á 
soberania do Brasil. 

Desembarcando em I la jabf , alll exer. 
cendo a deshoras acto* de violência 
contra cldadlos brasileiros e outros 
que, por pisarem o nosao terrltorlo, es-
tavam sob a prolecçlo da nossa ban-
deira, marinheiros e ofTiclaes da es-
quadra al leml (quem salw se também 

proprlo co nmandsnl* da corvrta ?) 
calcaram aos pés os mais elementares 
princípios do direito da* gentes. 

Estudando com calma as c i rcunstan-
cias em que se produzia o far ta , esta-
mos propensos a acreditar q u e nüo 
nüo houve nelle um nto dlrecto de 
alfronta As Justas susceptlbllldades da 
naçlo brasileira, p o i s o caso foi per-
petrado >s raladas da nolle, os mari-
nheiros nüo levavam armss e os offl-
claes quo os acompanhavam estar»71 

palzana. Diz ató uma daa teste-
munhas que o eommandante, que es-
tava presente, aegou o aeu titulo e a 
sua qualidade. 

Esta particularidade, porém, s* mi-
nora a audacla da provoeaç.to, toda 
via n l o destnie a gravidade do faelo, 
como expressivo menoscabo das obri-
gações Impostas pelo direito Interna-
cional . 

A ninguém é dado Imaginar que of-
flrlaes da marinha de guerra a l leml 
Ignorem taes d fTCff í e ohrlgaçflea. E 
tanto os n lo Ignoram que, para a* 
violar, procuraram acobertar-se e 
a* sombras da nolle, o es l lo agora 
tratando de desvirtuar a verdade dos 
fartos. 

Assim, se, no Incidente de Itajahjr, 
n lo tiveram a* offlelaes da Panthrr o 
dlrecto propos to de alfrontar a *ol«-
rsnia do Brasil, é certo, entretanto, 

peta Inqualificável Impradearfa 
d* Mtl proredlmeato, revelaram pou-
ca reverencia A no*** patria. 

Qae canse que M i a s poderiam advir, 
pensaram allea, talves, da dlval«*<le 
dafoelle* tados t Ousaria o Brasil, a l -

Concalho d* Faaonda 
i teunlu-se o Conselho de Fazenda e 

resolveu os seguintes processos: 
Heeurso de Fratelll Uarlluelll A 0. . 

da Alfaiidega do Ssulos, sobre classl-
fleaçlo de mercadoria — o Conselho 
lol de parecer que se deve dar pro-
ylmeuto ao recurso, de accOrdo com 
a Direciona de Iteiidas. 

Ilecurso, tx-offláo, da Dlreclorla das 
Rendas, da decislo relevando a mul -
ta Imposta a Pinto A Filho pela De-
legacia Fiscal em S. Paulo—Foi ne-
gado provimento ao recurso e.r-offieio. 

Recurso ex-officin da Delegacia Fis-
cal cm S. Paulo, da decislo relevan-
do a multa Imposta a Anlonlo Fer-
reira l.eSo — Foi negado provimento 
ao rteurso. 

Recurso de Jo io Marcondes de Sou-
aa Homeu, da S. rauio, sobre mal ta 
do regulamento do sello—0 Conselho 
opinou pelo provimento ao recurao, 
de accârdo com a direciona de Ren-
das. 

Lieaafaa 
Foram eonredldas : de Ire* mezes, 

ao 4" escMpturarlo d* Alfândega de 
Santos, Frederico da Silva Soulo; de 
egual tempo, ao guarda da mesma 
Alfaudega, Jovlno José de Almeida. 

Caaoa do iaaolaçto 

0 sr. Insperlor geral de ensino man-
dou que se inscrevessem em concur-
so as professoras dd. Anua Carollua 
de Sampaio Altim para a escola d a 
Appurecida, de S. Manoel do Paraíso, 
e Ane.sla Prestes, p a r i r a escola deTres 
Correios, município de Saula Barba-
ra do Itlo Pardo. 

K s m o ç K o 
A sra. d. Anna Furtado Mendes VI 

anil». a<ljun|a do grupo escolar 
llauanal, solicitou remoçtp para o d e 
S. Carlos do Pinhal. 

de cada dia 
Aecentuam-se cada vez mais as ten-

dências para as modas estylo Império, 
dadas, j l se vi \ as modificações ne-
cessárias; assim, um dos poulos mais 

^jphoyumifs desses trajos d a falia de 
npptda nas saias, soiireludo em baixo. 

Os grandes coulurieit conseguiram, 
porém, obviar a esse Inconveniente» 

Na hora do expediente da sesslo 
ante-houlem, da Câmara Federal, fo -
ram lidos lelcgrammas do* srs. dr*. ' 
Siqueira Campos, presldenle da So-
ciedade de Agricultura de S. Paulo e 
dos srs. Alfredo Jordito e Joito de F a - _ „ „ . , . „ , „ . . . . 
ria, membros d* Commlsslo da L a - P o r U n l ° . engrossando esta. 
voura, roíifrralulsndo-se com aquella _ aqui , 
casa do congresso pela approvaçlo da 
eme nta oITírecIda ao orçamento da 
receita relatlya A valoi ' 

T e l o f f r a m a a a do o o i « > a t a l a ç W " ° l e r n
1

l , £ " " 1 0 M e
1 ^ 0 P 1 " n d „ 0 " 

T — fôrma dos corpos, a qual j l hoje figu-
ra nos manteau-r, nos vestidos de 111-
Itrieur e nos bolerut. E' evidente o ca-
minho que tomam os corpos dos ves 
tidos, cada vez mais curtos do cinta, 

ilorliaçao-<le café. 
A r t f c v y y a r t U * 

Foram nomeados «Rentes auxllltre* 
do Archlvo Publico Nacional, neste Es-
tado, os drs. Jacob Itapura de Hiran-
da. Augusto César de Miranda Ateve-
do e José Eslaclo Corrêa de SI e Be-
nevides. 

Carta* rogratorlao 
Ao Jnlz federal nesta cidade foram 

rernellidas, com as respectivas porta-
rias de erfqualur, aflm de «erem cum. 
prida» e devolvidas opportunamente, 
as cartas regalorlas expedidas pelas 
justiças portuguezas As do Estado, 
u r a cltaç.lo do menor Albano doa 
leis llnber e Seu pan José Guilherme 

dos lieis e Manoel RILeiro Plácido e 
aua mulher. 

frocaradoria da »*>abHea 
Ao Jnlz federal ua secçlo de S. Pau-

lo foram enviados os decretos nomean-
do suppientes do substituto e ajudan-
tes da Procuradoria da Hepublica cm 
diversos municípios da mesma secçlo. 

Fez pr iva escrtpta hontem e hoje 
fará prova oral o sr. José Augusto 
' larroudea de Mattos, concorrente ao 
inicio de I" tal>ellilo de notas e a 

nexos da comarca de Taubaté. 
—Fez prova escripta bontem e b i j a 

oral o sr. José Ferreira Gulmarle*, 
que pretende exercer o offlclo de a d -
vogado uu comarca de Silveira*. 

Ooasmiaato d* Uattaa 

A tremenda aoallielra de ante-hon-
lem, na capital rederal, vlrtlmou nove 
pessoas, na maioria trabalhadores, 

Saatttataa aallitarea 
O *r. Moreira da Silva apresentou 

na Camara um projeelo determinando 
que os alumnos matriculados lios In 
stltulos n llllares de ensiuo *ntea do 
decreto numero 9.6'JH, de 1 de outu-
bro de imiõ, se rv i adintllidos a con-
cluir o sen eurso de aecürdo co:n o 
derreto n. 2.881. de 1* de abril de 
1898, que vigorava ao tempo em que 
se matricularam, sendo couslilerados 
validos os exames prestados na Esco-
la Polyterbnlca a naquellas quo a esta 
esliverem equiparadas. 

Costa* oa faatara* comaeroiaea 
O depulsdo Nelva apre-entou A Ca-

mara o seguinte projeel. : 
ArL I —As contas ou facluras nas 

vendus, em grosso ou por atacado, en-
tre commrrelaule*, com prasn deter-
minado, superior a 80 dias, sujeitas ao 
sello proporcional, nos termos do 11.4, 
do * 4*. da tabeliã A, do decreto u. 
3.-164, de 12 de janeiro de I90u, n l o 

Íioderlo ser areionadas ou aeeeitas em 
iiizo sem lerem as estamplllias cor-

respondente* no aello proporcional, In-
ulillsaitas pel* dato * a s s i n a t u r a do 
comprador. 

ArL 2*—O comprador que n l o de -
volver a factura oa titulo, a ss ia le-
gal Isado, ao vendedor, no prazo de 10 
dia*, depois de recebido na mesma 
praça. Orarl sujeito 4s multaa eslal«-
lerldas pelo referido decreto n. 3.664, 
de tW0,e presumem-se la-* raetarason 
tllulos eonlas líquidas para todos os 
effeltos le/aes, provada a remessa del-
le* por rarta e fartura *on titulo in-
sertos no copia dor e com a csr t idlo 
do registra do correio. 

Art. 3"—O vendedor que liquidar 
taes farturas a»m o pagamento do res-
pectivo aello, Inatillsado pelo eompra-
dor nas (artnras ou titulo* Correspon-
dente», Incorrera na* mesma» multas. 

ArL 4*—Kevogai 
a contrario. 

Foram postos A dlsposlçlo do sr . 
ministro das IlelacAes Exteriores o*r . 
a lmirante Gutlobei e o cap i t l * de fra. 
gata Frederico de Oliveira que vlo 
aervlr na commlaslo de Umlles entre 
o Brasil e a Bolívia. 

Aaastraa d* pata* 
presidente 

Al 
O dr. Weoceslau lie Io, 

da Sociedkde Nacional de Agricultu-
ra , enviou ao nosso ministro pleal-
potem-iario, na Belgte*. amostras d a 
Ires variedades de palna brasileira, 
sollellauilo, em oITiclo. o obséquio d* 
a* mandar examinar Industrialmente 
em qualquer estalielecimeuto daquelle 
pai/, ou d» ilollanda. 

Deseja a mesma sociedade averiguar 
se as ditas palnas fddein prestar-se 
ás appllcaç<>es do produclo similar 
obtido do Kapok, painelra cultivada 
lias índia* Neeriandezas e cuja cultu-
ra vai ser ensaida n i lirasil, por In-
dicação do dr . Lauro Miiiier, miuiMro 
da ludustria. 

• Paalo o Ktaao 
Os sr. dr. Theoplillo Hibelro. dire> 

d o r da Secretaria da Fazenda do Es-
tado de Minas e o a . coronel Luiz 
lionraga de Azevedo, dieector do Tho> 
souro deste Estado, asslgnaram bon-
tem o aecArdo para regular m itaeall 
saç lo da eoUnnç» do Imposto nas dl. 
vlsaa de S. Paula e Minta e a **s 
toclo de produetos dos d ias Estad 

Por esse aeeOrdo ücu o governo mi-
neiro aurtorlsado a estaboierer p a 
de vigia em 8. Paulo e a d a r oalraa 
providoarlas tendente* a termina» e* 
coiutonles «Itrltos que se dovam en -
tro a s anetoridade* doa doas btoch 
por c a n a da eolirança de Importo*. 

O sr . dr. secretario da Fatenda JA 
oflicioo ao governo de Mina* lulor-
maiid-i-o do resolvido. 

as dlsportç^íe* 

Seguia honten . A* t hora* da tar-
de. para Soroeaba, ama torna da 
elamao* d* 3 * s a n a d a I s e a t a de C*a1-
ae re to do Paulo, a 6 a 

O Senado remellea hontem A as*i-
gnaturm do sr. presldenle do Ertado a 
projeelo aiielorHando o goverao a dis-
pensar o dr. Clodomlro Pereira da 
Silva do pagamento da q u a a t t l " de 
4:1714, In» porta nela do lmpre*s8o IM-
la a o Otário o yi.ll, do segando Ve-
ta*** da obra tolitotada / M H r a e k -
gitlir»o d* Estradas 4' Per ro . 

No emtanlo, a maioria das pessoas 
oontluiia a usar os vestidos, as jaqurl-
Ut * * f cinturas 110 seu lugar, se I em 
^M-aa |olUtf de guepe >a I a longo 
irmpo estejam fóra da clrculaçlo. 

Apesar da grande predllecçlo pelo* 
boleros e pelas longas redinjoles, mu i -
tos costumes tailleur s lo feitos com a 
jaquelle curta, alrosamente cintada 
atraz e menos Justa ua frente; os gilets 
claros contribuem para dar a estes tra 

íjes. t io distlnctos, uma nota de maior 
apuro e brilhantismo. 

Os chapeos ú que n lo s lo fáceis de 
descrever. Ahíni do feltlo. Já conheci-
do e usado este verlo, de aba levan-
tada alraz, e que diziam ilcar abolido 
este Inverno, mas que conlluúa a 
•sar -se multo, vemos apparecer, a 
par de algumas fôrmas pacatas, lógi-
cas t formosas, os modelos mais e x -
arulrlcos que se podem imaginar. 

Alguns /ilaleaux de feltro molle b1m 
i abas em volta reviradas quasi ver-

Rcalmente e a rmadas em canados e 
Outros feitlos mais ou menos orlgl-
aaes ; as plumas, as azas, as aigret-
frs multo a l l t s collocam-se em pé, e 
a ehapéo é por veze* leltra morla,sen-
do apenas um pequeno (eslo que serve 
p*ra segurar aa guarnlçfie*. Outros 
cbapéos apresentam-se todos em lluba 
ierlzontal , compridos, chatos, com 
enfeites baixo* e véo pendurado. Fi-
nalmente, 6 tanto a variedade, que 
dlfltculta qualquer descripçlo. 

Estas excentricidade*, porém, n l o 
allmin*m, como dissemos, os feitlos 
Maiples do* chapéos redondos, levan-
tados alraz ou ao lado, das capelinet 
ricamente ornadas de longas plumas 
amazona* e das toques com todas as 
suas variantes, que vém a ser os uni-
«os feitlos que restam para uso das 
pessAas de mela edade e de todas a 
quem n l o agradem os modernismo* 
proprlos da* pessOas nova*, delgadas 

a cstielta*. 

CCNBRESSO DO ESTADO 

Nlo houve sesslo. 

Na ordem do dia do Senado estava 
feontem contemplado o parecer da com-
mlss lo de recursos munielpaes decla-
rando pullo o acto da Camara Munici-
pal do Itlo Claro, que alterou o lan-

Emento do Imposto predial. O ar. 

eerda Franco prop4z o adiamento 
da disrusalo para ser ouvida a Cama 
r * de Rio Claro, sendo o sen requeri-
mento appmvado depois de orarem os 
a s . Paa o Egvdlo e Almeida Nogueira. 

Depois de approvadas as outras ma-
taria* da ordem do dia, pas*o»-*e a 
dtseossSo do orçamealo, que foi ap-
prsvado com Iodas a s emendas da 
mmmlss lo e algumas emendas offere-
Mda* per vários sr*. (entdore*. 

—Somo* victlma* de um destino im. 
penetrarei e cruel. 

Receiam o* a vida a a a pedir < 
soffreaos a morte K m a deerjar. Fei-
to o balanço d* exisleuela, verifica-
mos que a som ma dos male* excede 
a dos beni, e, 00 emtanlo, folta-no* co 
ragem para procurar a morte. 

—Illuslo, dizia o outro. A vida e x -
prime a virtorla perpetua do p ra te r 
sobre a dôr. 

O vegetai, o animal, o homem de*-
appareeerlam da superOcle do planeta, 
se a dAr excedesse ao prazer. Que é 
a dôr physlea, que é a dôr moral f 

Physlologir«mente, nada a a l s é do 
que a express io aubjectlva de eerto* 
desarranjos orgânicos ou funcclonaes; 
uma mensagem 1 cosclencla. Indican-
do perlurbaçôe* que se d l o n a Intimi-
dade dos tecido*. Que é o prazer t E' 
o faclo contrario. E' a t raducçlo snb-
jectiva da harmonia, do bem eslar 
pbyslco, da coordenaçlo da* funcções, 
da saúde dos orgam*. 

O prazer é o phenomeno geral, a 
regra. Es t l ligado á Evoluçlo em toda 
a linha, como a sombra ao corpo. A 
dôr, o solfiimento, a lo companheiros 
perpeluos da dlssolaçlo a da morte. 
A simples subsistência do* seres vivos 
prova a excelleurla d* vida, a pre-
ponderância do prazer sobre a dôr. 0 
pessimismo pLIlosopblco, o pessimis-
mo i ilarlmaiitt, A Scbopenhauer ou 
A Leopardl, n lo passa de uma illuslo 
ou de um llloxlsmo. Quanto aos de-
mais pessimistas, procurae-lbes a leslo 
alim de lhe proporcionar a therapeu-
tica. 

—Digam o que qulzerem. Defronta-
mos cotn um problema pbllosopblco, 
qne n l o es t i na alçada das sclenclas 
médicas. Homens ha que sorveram a 
dôr com o primeiro leite ou que accu-
mulam os solfrlmeutos, quando ainda 
no ventre materno, na phase en l i r lo -
naria . Outros, robustos, validos, r i -
cos, poderosos, com Iodas as condi-
ções ludlvidtiaes e soclaes para o goso 
do uma fcIMdade perenne, vivem aca-
lirunliados, tristes, dolorosos, como se 
esllvessem debaixo de um c<!o de 
chumbo. A pliyslolo^la n lo pôde ex -
plicar as tristezas de Salomlo. 

—Longe disso. A pliysloloogla e x -
plica as tristezas de Salomlo, como a 
Imnliomla de Sydney Smlth c outros, 
eollocados em sltuaçlo diametralaen-
te opposta. 

Sydney Smlth escrveu a um amigo, 
dizendo-lhe que solTrla dôres atrozes, 
• que tinha gottn, astlima, e sete ou-
tras moléstias, mas que, a óra isso, 
passiva perfeitamente bem». 

Conta-se que Campanella podia abs-
tralilr-se t io Intensamente, que chegou 

supprlmlr as torturas luqulsltorlaes, 
reduzindo o solTrlmenlo ao mínimo. 
E o que te deu com Campanella, 
mar tyr do livre pensamento, tambein 
se deu com todos os martyres das 
demais religiões ou com certos apos-
tolos dos grandes movimentos soclaei. 
A Idéa t soberana, domina o corpo 
de uma mauelra despotlca é absoluta. 

Se polsrlsarmos a atlençlo em urna 
Idéa unlca, ficamos Inteiramente In-
sensíveis. Embalde o mundo exterior 
nos solicita: estamos anestlieslados-

Foi assim que martyres cbrlsiaotou 
musulmanos assistiram 1 carbonlzaçlo 
das proprlas-caroes com a physlono-
mia lllumlnada por um sorriso beati-
lico, sereno, beinavcnturado. Anarchls-
tas t ' m subido ao cadafalso, radiantes 
de felicidade, prellbando na amargura 
do sacrilielo a aurora do fuluro que 
sonharam para a humanidade. A Idéa 
ê omnlpotenle. 

O mundo é a nossa representaçlo 
do mundo. Isto é, i constituído pelas 
imagens do nosio cerebro. Dizei a um 
bypnotlzado que Ides queimai-o^ e p ro-
vocarei* a vesicaçlo com qualquer 
substancia Inerte, anodina. 

Fal-o-eis sentir Orlo ca zona torrida, 
transpirar nos gelos dos pólos. 

—Que Importa que as idéas nos go-
vernem, que a vontade seja t io pode-
rosa, se n l o somos senhores de nossas 
Idéas nem de nossa vontade I 

O dialogo continuou, ma* falla-noa 
espaço para narra l -o . 

AI .FBFDO SEMMA 

• A r U M a > — C a r f o de Portugal. 0 
chronlsla d» « s e d o Hontem e llajr re-
f*re-*e coararando A •Inaeatiaeaeia par. 
I tmeuUr» do sr. Barbosa Lima. 

nu • L a T r i b a a a I t a l i a a a — t ; a 
a e r o feito a capricho e variado. 

• A v a a t i !• — 11 dirltto d'ucciilere. 
Artigo em que censura a íacllldade 
com que o jury desta comarca aliaol 
ve auc.tores de erime de morte. 

Artigo em que faz a pergunta II to 
rialimno e uii'ereiia 1 l m numero bem 
feita. 

« O C o a u a o r c i o de > E a P a a l o » — 
Pubilea, na Integra, o projeelo do d r 
Vlceute de Carvallio para a valorlsa-
ç lo do rafr>. Gazelilha. Pio nosso de 
eada dia, chroulca de W. Aa cotia de 
Azul, eont iuuaelo. Carlos de Portugal, 
de A. M. Barras, lletenltu dos jornaet. 
Pelo nosso Estado. Iiuprensi ri o /lio, 
Trascreve d'j4 Tribuna, de Senlos, 
resumo da conferencla do sr. conde 
de Afforiso Célso solire a Idea de Patria, 
Iheatros, etc., Atranes de 8. Pauto, 

• A O P A U L O 
— « a — 

CAMARA DOS BEPITADOS 
0 desembargador Paraniios Monte-

negro, em nm bello e eloqucnto d is -
curso, pronunciado ua Camaru dos 
Deputados, sobre a lei do orçamento 
do ministério do Interior, relere osse 
gulotes tópico* solire *s sua* Impres-
sfles da cidade de Slo Paulo, que pe-
la justeza e verdade de observaçlo, 
com prazer transcrevemos : 

•Slo Paulo de hoje é multo diverso 
de Slo Paulo de ba £0 auno*. Quem 
de la. estivesse ausente durante csae 
tempo, voltando n l o o conheceria. 

A capital está completamente trans-
formada e melhorando dia a dia ; so-
bre o serviço de hygieue nada ba a 
desejar; n l o se regateiam despesas. 

Vi um hospital de Isolamento que 
é um modelo uo genero, uma escola 
normal que entbuslasma a quem a 
visita e assiste aos seus trabalhos, 
uma escola polytecbulca com lodo o 
necessário para "os respectivos estudos, 
o Instituto Pasteur com tudo quanto 
a sclencla lem descoberto, com o seu 
dlrertor e auxillares, como *imples 
oprr*rlos, de avental, mangas a r re -
gaçadas e mios nodoadas. trabalhan-
do a bem da sclencla, as secretarias 
de Estado funcclonaudo em palacetes, 
a Delegacia Fiscal em um bello ed i -
fício, assim como o Correio, en.llm 
Iodos os serviços bem orgnntsudos, 
bem dirigidos e bem iustallados. 

Pelo que se re'ere, porén^uo direito 
e a Justiça, ú o reverso dâ medalha. 

VI a Faculdade de direito funecio-
naudo aluda ua dependencia de um 
convênio, com uma blbllotheca de li-
vros autigos, em sua maioria mais 
proprlos para leitora de f rades ; o 
fórum faucMooaudo em um edllicio 
alialxo de toda a crlllca, e o Supe-
rior Trliiuoel de Justiça em uma aca-
nhada casa particular, sem as preci-
sas acoinmodações. 

A Faculdade de Direito, multo liem 
orgaulzada, com um corpo docente 
multo lllustrado, um dlrector modelo, 
empregados cumpridores de seus de-
\eres. mas luslallada em um edifício 
acaçapado, com pm mobiliário antigo 
e lnsufliciente e uma blbllotheca que 
liea merecia a sorte que teve a da 
Faculdade de Medicina do meu estado 
(Ilahla) porque assim seria o governo 
forçado a dar . áquclle estalielecimeuto 

sino superior, um edldcia con-
di guo.» 

• J o r n a l d o |hraa i l>—O 
lo* de Laat a u i f a a um 
ciar/lo palrMtet, aeérca de 
dores e e a g r o s s a a e n l a . Noliciãs 
legraiama*. 

a r t i f s « C o m i a d o M a a U > — 0 
principal r e f e r e - * A falta do 
(«ra i r r igado das ruas; luiera 
carta solire o Imposto de 8 0 
• outra sobre política raloeira. 

Na Costa de Azri 

Theatros, etc. 
P O L T T H K A M A 

51o foi a>A a eaacnrreneia «o espe 
etaeulo de liontem neste I teatro , o * 
AkMlsM II estiveram a postos e prom-

a applaudlr oa aselhore* num 
ra* do programai*. 

~ " " variado «apectaeafo. 

A t felluw da h o n t s a 

• C o r r e i o Vaa l l a t aaa»—Fei t a s com 
cuidado e liem desenvolvidas todas as 
*uas secções de informaÇ'">es. 

•O B e t a d o l a CBo P a a l o . — P u b l i -
ca Cartas do Ma, por atacado. Desen-
volvidas as secçOes do costume. 

« F a a f a l l a » — L a giornata. Vila ita-
liana : carta de Roma, de Gianglaeo-
mo Uuglielmlnl. Corriere nor d-ameri-
cano. tose dei giornn, em qne volta a 
referir-se á mortalidade Inraatil nesta 
capitaU 

• • * o P a a l o •Chrontra portugueza, 
de Gomes do* Senlos. Palestra* me-
ditas, do dr. Cario* de V**coneello* 
lutai palarras ( o i t o . ) » . . . ) artigo do 
dr . Haroldo do Amaral. 

Pobllca a a b o a resama da eanta-
reaela reallsada em Santo* pelo sr . 
cobde de AffoiKo Celso, tobre a ldia 
de Patrúí. 

Castilho ea-

Imprensa do Rio 
Jornal do Commerelo»—Publica: 

Correspondência do Porto; psycliolo-
gla dos anlmaes; A barra do llio Gran-
de Sul, com deseuho indicativo das 
obras aconselbadaa pelos engenheiros 
Hawkshaw, Blcalho, Calaud e Cor-
tliell. 

Dos telegramma* : 
>Pr.TEnsBrR(.o, 13—Telegrapbam alu-

da de Modgl sobre os acontecimentos 
de que foi tbeatro a cidade de Kha r -
blu. 

Bandos de amotinada* peneiraram 
na cidade e atiraram-se ao saque ; n l o 
conseguiram porém levar por deaule 
a sua teatativa porque os commer-
clantes haviam armado fortes ba r r i -
cadas nos seus estabelecimentos. 

Enllo, os amotinados atearam fogo 
a diversas pontos da cidade, obrlgau-
do os habitantes a fugir. O saque n l o 
tardou em ser Iniciado, mas a caval-
larla logrou dispersar de novo os re-
beldes que pala madrugada voltaram 
a escomler-se no* edillclos públicos e 

?|u*rtels mais tarde Incendiados pelas 
orças ao mando do geicral. Madart-

lolf 
Verificou-se depois qae nas ruas Ia* 

ziam cerra de quatrocentas pessoa* 
entre mortos e feridos, 

O bairro chlnez esl l todo em ruínas. 
Todas as noltrs, antes do movimen-

to se declarar, se reproduzem scenas 
idênticas as que descrevemos. Falta-
ram mantlmento* de toda a especle. 
Os casos de Insultos de soldados a of-
flelaes repetiam-se diariamente. As 
auetorldadcs sympathlsaram com os 
amotinados que fizeram voar pela d i -
namite um Irem carregado dn muni -
ções e Incendiaram um grande depo-
sito do regimento de ravailarla, mor-
rendo queimados nessa occasllo mui -
tos ravallos. 

ramz, 13—0 padre Gapone, o po-
pular chefe revolucionário, actoalmeu-
te em Parlz, eotrevistarto por um re -
pre*enl*nle do Matin, declarou que o 
povo da Rnssla está vingando os mas-
sacres de janeiro ulllmo, mas que se 
faz necessário pôr um freio a taes 
transporte* de cólera, do contrario * 
revoluçlo eooduzil-o-A a um abysmo 
vlsto*qoe violência pôde provocar • 
reaeçlo, retardando, por eonseqoencla, 
a reallsaçlo das lllierdadesalmejadas. 

Gapone fez elogios ao conselheiro 
de Wllle e disse mais que elle p<>de 
concorrer grandemente para o ««Ira 
mei t i da Rasila.a 

•O Pate>—Julga desarertad* e In-
conveniente a proposta apresentada na 
Camara do* Deputados para qne esta 
se reuoa em sesslo secreta para ou-
vir a sr. mlnMro das Beiaçfle* E s t e -
rlore* aci r ra das nagortecoej 
a a liras esta boladas a pr*po*iio ao 
laeldeato de Itajahy, notando qne deste 
a o v l a e n t o sor i , talvez, a e i e l t aç lo 
d* espirito d o povo qae t e a sido pra-
denle e a l t aa«a t e patrtotlco conDando 

I MÇlft êo gOVffM. 
Oecopt-se i l f i d t do§ fvvdtrt tttrioê» 

(M. n m n w n i ) 
(Traducrno dedicada aoii. Paulo Dia* 

de Azeredo JUIIIOI ) 

CAPITULO III 
0 reptslo, «o qual assistiam Ra-

mulo e Iteino e lambem seu preceptor, 
que «llás n l o tugia, foi correeto; m*a 
logo depois do rafe, rnme. Elzen man-
dou os pelizes, a passeio, do tado d " 
lioque Bruue, e,dirigindo-se a SyrirsÜ: 

—Preferis, lnqueriu, satiir a pú ou 
de carro I 

Apreciaria- Infinitamente mal* ir 4 
casu deli* e abi lentar um catirto a o 
caminho do paraíso, mas rellecliu qaa 
as conveniências a Isso se o p p u n h a a . 
Soulie, graças A «ua uoiva, ter discre-
to e reservado. 

—Se n lo vos deve fallgar, u m a p a -
quena palmilhada agradar-ma-la, r e -
trucou. 

—Multo liem; mas ande Iremoa I A» 
llro aos pombos 1 

—De bôa vontade, mas ahl n l o fica-
remos multo tempo eòs. fie Syatoa 

o joven Kladikl ahl ae acha r i a . 8 6 » 
duvida. 

—Nlo nos Ineommodarlo. Deaata 
dos pombos tornam-se surdos o cégo* 

tudo que os cerca. E depois nada 
mais quero do que *er vista com a e u 
grande homem. 

E, lncliu*udo-se-llie, mergulhou seus 
bellos olhos uo delle : 

—A menos que o meu grani» lio-
mem n lo deseje 1 

Ao contrario, respondeu elle, le-
vando a ni lo da belln mulher aos l á -
bios. 

—Enllo, a caminho ! Adoro o Ura 
aos pombos. 

Alguus instantes depois, subiam a 
grande escadaria que conduzia ao 
tiro. 

— Vide, meu amigo, que dllosa cla-
ridade < Como é bom viver I Sinto-me 
toda desvanecida de júbilo. 

Estavam sós, nesta occasilo. Maa 
mipe. Elzen, como se tivesse receio 
de ser ouvida, perguntou, com uma 
voz apenas murmurada : 

— E vós I 
—. Vós lol* meu sol, mlnlia a l e -

gria. 
Tudo, em torno delle*. convidava A 

felicidade. O céo estava festivo, o 
ir.ar, ao lon?e, so espregulçava e a 
frouxas ondas eibatldas pelo sol em 
direcçlo dos horizoule* azues franja-
dos de ouro. 

Paremos um Instante. Vi-ae a u t t o 
bem daqui. 

o tiro, um semi-clrculo de relva, 
alierlo sobre o inir , st estendia a 
seus pés. Dlstlngulain perreitamenla 
as caixas, nas quaes os pomiios e*l«-
vam fechados. 

A cada passo, nmadel las se abrla.O 
pobre pássaro parecia estonteado. Prepa-
rava-se para soltar o vôo, arrebentava 
amt i ro .queofaz lacah l r i i a pista ou 110 
mar, onde pescadores adestrados, «1» 
suas barcas, ss apressavam na liusca 
de seus corpos tenros en*aaguaula-
dos, uo melo das vagas baloucan» 
te». 

A's vezes o tiro falhava, e via-se • 
pombo, depois de haver descripto u m a 
curva Incerta, voli tr e refugiar-se loga 
nas dependências da rasa do jogo. 

—Daqui n lo avlslnmos os a tirado re% 
observou meigamente mme. Klzea. 
Consultemos o augurio. So o primeira 
pombo rahir, ficaremos em Monta-
Carlo ; se escapar, partiremos para a 
Itália. 

—Esll combinado 1 redarguiu S a i r -
skl . 

Nesle acto, nma das caixas se abriu. 
O pomlio estava Immovel, hesitan-

do em vftar ; lançaram pedras parn 
eiixotal-o. Um tiro resôou. O passara 
ergueu-se primeiramente muito alia 
no espaço, depois seguiu a direcçlo do 
mar ; percebeu-se que baixava grada-
tl vãmente, como se estivesse ferldn t , 
afinal, ao clar lo deslumbrante do sol, 
desapparrcej . 

—Calilu t Nlo rahlu t m u r m u r a * 
Swlrski ; em todo o caso nosso futuro 
lie* incerto. 

Mme. Elzen n l o poude conter a a t 
gesto de conlrariedade. 

—Foi este desastrado de Synton quen» 
a t i r o u ; apósto. Vamos v é r l . . . * 

Por uma vereda liordada de cactus 
e do madresllvas, desceram para o 
tiro. A rada carga, a joven se detinha 
e, ao encarai-a, trajada com sua rou-
pa branca de longas dobras, divina a 
soberba sobre esta esradar la mona-
menlal, dlr-se-la que era uma estala*. 

—Mo coobeço estofo mais ha rmo-
niosamente envolvente que a fianella, 
disse Swlrski: 

—Ob I estes artistas! replicou, com 
uma ponta de Ironia, mme. Elzen. 

Ficara um pouco estremecida, por 
que a atlençlo do pintor ae lixou e m 
seu vestuário. 

—Slgamos ! disse ella. 
Alguns minutos depois chegavam 

ao tiro. 
Abi encontraram Synton, mal ta 

apressurado, apostando com um gordo 
conde húngaro,|um|ios vestidos do atos-
mo n)odo a Injlexa, de kiricker-liO' 
kert e meias c -cossezai, porém mal* 
slmllhantes ainda pela Idêntica es tu-
pidez de suas faces. 

Synton n lo se apercebeu, de p roa> 
pto. de sua presença. Mme. E*zen t i a 
dirigiu a palavra. 

—Que tal, a sorte vos sorri t 
—Ella me sorri mesmo agradável-

menle. A grande galllnha n l o me es-
capará. Vós n lo atirais, polat per» 
gunloti a Swlrski. 

—Sim, mas hoje n l o . 
—Eu n l o teria razlo se me quei -

xasse; hoje estou feliz no jogo. 
Chamavam-n '0 ao iland; partia. 
—Qalz significar que estava lufslic 

e a «mor, disse Swkskl. 
—Imlieell I O ewitrario « r i a des-

«pontador, respondeu mme. Elaea. 
No intimo ello estava salisleita, sen-

tia-se lisonjeada. o despeito de 8 y a -
ton era uma homenagem. 

—Tinha aiguina ruosa a pe ig— 1 

•ar-vos, pondere 11 Swlrski, depei* d a 
to de ellearl*. Ao alowee^ 

presença do* peq-ieao* a d* üá*> 
sowiet, nAo poude lazei-n. Kr 
me disse qoa partia. K° 
parque? 

— f : exartof Soo a a d e * \ 
O medira, * e a r*#aço, ma n * M * ^ 
a n d a ha dia*, qaa a IMtm a t a a 



•VSrVCII Pila, N f f l R H » 
Mala aer la inrnte . porem, • OM 

8 M M k M M U l o . r ep l i cou : ' 
—Ha uin o u t r o m o t i v a . E assnz 

n e l i u d r A o . n tas comvosco devo se r 
a te nas cousas m a i s secretas . 

1* «meu Mande Itomnm», o 
" c e r a homem honesto que salte e o m -
' M e t a u d o r todo.-:. Nolel q u e * r e s o « 

t r i o , o polira rapaz , e s t a v a l o u r a -
" mon to a p a i x o n a d o por m i m . . . Nestas 

eoadlçóea n l o uiais poder ia coull-

—Klte ta iu t iem! exc lamou Swlrsk l . 
—Sim, tornou ells , t ialxniido os 

tfbos, « m o se e s l a coullsino lüe c u s -

H l , * ^ 6 n i i e t o n t o , • S wlrafci teve ense jo de 
f i r e m seus latilos desabrocbar e m u m 
eorriao furtivo," sorriso dn a m o r p r ó -
p r i o aatieieito, d a eterna v a i d a d e íe-
tnt t i lua. Exper imentou um sen t imento 
d e dú e de r a iva . Seu c o r a ç l o ce r -
M - s e . 

• ' —Cedi, pois, a ep idemia , rosnou 
c i te . 

Elto o contemplou u m Instante, ein 
' alienei», e, r o m u m a r dore e humi lde 
•le censura dolorosa, perguntou : 

—E' o c iumento ou o Ingrato que 
presen temente fala I 

O ar t i s ta respondeu de u m m o d o 
« v a s i v o : 

—Tende» r a r l o ; já que á ass im, c 
m e l h o r que Kresowicz. se v á embora . 

—Isto mesmo será leito ho je ; ti s i 
o tempo de «Justar-lhe a c o n t a . 

Ca l a r am-se . 
- Swl rsk l padecia com esta miserável 

aarrtoo, que tlnlia «urprebeudldo . Se-
r i a couveulente meditar , c o u j e c t u r a r 
q u e m m e Elzen t lplia ag ido com con-
vicção e f rauqueza , mas e l le n l o e r a 
c a p a * de l .upedlr que u m a i r a s u r d a , 
r t igiase den t ro e m si. 

Ao es t rear suas reiaçfies c o m al ia , 
MToMtara -a eorrendo de ti icycleta e m 
companh ia de Syntou , do joveu Kla-
dzltl, de Porzeckl, de Wllhls liey e de 
W a x t a r d . A prtuciplo tudo isto lhe l i -
n h a produzido es ta Impressko de m a -
chos seguindo u m a femea. li e l le r e -

b u s c a v a e m seu espir i ta todos estes 
deta lhes de suas pr imei ras en t rev is tas . 

« Se n l o fosse et i , seria u i o I m p o r -
i a q u e m . Kul o h o m e m d a occas l l o . 
Oua iuue r o u t r o a teria ag radado .» 

• Seat la-sc e r ah iudamen te t r i s t e . 
— T e m a m o s ' a en t r a r , p o r l avor I 

-ataee d e repente m m e . E l z e n ; faz fr io 
aqui , preciso sent i r o sol. 

—Se o por isso. replicou Swl r sk l , 
reeut remos no eiiiiicio. Alil tomare i s 
n u m a n t o . 

(ContinAn) 

Chronica social 
• N N i v e m a m o s 

Fazem aunos h o j e : 
O s r . d r . An tôn io Dlno d a Costa 

•BUCHO, i l lustrado l e j t e de d i r e i to e 
s e n a d o r estadual . 

O s r . d r . I louorlo Libero, medico 
l eg i s lo d a Policia. 

O sr . d r . Valer lano de Sousa , l e n t e 
-4a Escola d e P u a r m a c i a . 

O s r . Mario La* Casal , c i ru rg ião 
den t i s t a . 

O sr . Francisco d e Alvarenga. 
—Fez ennos h o n t e m o s r . Fel lc io 

Cbrispim, iilho d o sr . m a j o r Fclicio 
Ben jumim Cliris pi in, 

EXAME* 
Co:i. g rande br i lhadt i smo fez b o n -

lem o 4° anuo de Direito o s r . E d -
m u n d o de Lacerda , que, por m u l t o 
tempo, prestou a es la fui lia o c o n -
c u r s o de sua intelllgencla. 

—Foi hoiilem app rovado p l e n a m e n -
te. nas cade i ras do 2 ' mino d a f a c u l -
dade , .de Direito o s r . José Auton io No-

Suelra , nosso e s t imado c o m p a n h e i r o 
C t raba lhos . 
—Depois de ter feito n m c u r s o , em 

q u e s empre foi d ls l lugnldo com as 
Melhores notas, fez au te -hon tem os 
ú l t imos aclos na Escola de Odontolo-
gia des ta capital o s r . Jullo Marcon-
des d o Amara l , u m dos redac to res da 
• e v i l t a Voit <lr. Outubro. 

C o m m e m o r a u d o es le f a d o , o seu 
coMega de r edaeç lo daquel la revis ta , 
s r . Gustavo Pires de Andrade , otfere-
c e u « o novo c i r u r g i l o dent i s ta u m 
(roltoso luiich, a o qua l c o m p a r e c e r a m 
m u i t o s a m t os e collegas de ambos , 
Br ludando-o , em u o m e do todos os 
nresen les , o sr . Edgard d e S o u s a 
• e l l o . 

0 a r . Júlio N&rcondes d o A m a r a l 
adeceu , coniinovidlsslmo, a p r o v a 

1 symi ia th la e de a m i t a d e q u e lhe 
o n s i r a r a u os seus collegas. 

ilrarés ée S. Paulo 
Sollcl taiam-ae d * sr . d r . secretar io 

d a AgricBlIura esc la rec imentos «obra 
a l i n h a m e n t o p a r a a cona l rucç lo de 
u m prédio, p rov im» d a «a lxa d ' a g u a 
Ma Avenida Paul i s ta . 
^ —Teausmi l l lu-se a o sr . Adminis t ra -
do r dos Corretos de 8 . "Paulo a Infor 
m a ( l o d o engenhe i ro fiscal d a Prefei-
t u r a j u n t o d a L<<jM and Howtr,sobre o 
t ra jecto dos c a r r o s currelos . 

— l u r o r u o u . s e * Camara c o m r e l a -
c l o a u m a c a r t a do sr. José Fc l lc lauo 
ferreira da. Itosa que nada c o u s l a n a 
Prefe i tu ra aetire « cous l rucç l é de um 
m e r c a d o uos Pinheiros . 

—Dete rminaram-se o i seguin tes p a -
gamentos : 

Giifiteuoo. a Rap ine i F e r r a r a , pelo 
serviço de a t e r ro e r egu la r l s aç lo da 
a r a d e das r u a s dos Pes radores , A z a m . 
Cuja e Vicente do Carvalho, descou-
taudo-se 6 °|„ de c a u ç l o ; 

Idi'?.NK). a cada um dos srs . L o u -
ranço Sposilo e Marcos Cornei-, pela 
pe rua de vacras de sua p r o p r i e d a d e 
q u e foram o o n d e m n a d a s o aba t idas 
uo Matadouro Municipal. 

—A Direc iona do u h r a s Munic ipa is 
foi auclor lsada a despender alrt a quan-
tia de 1:4078400 eoin o a l a rgamen to 
dos passeios d a r u a de S. Jo io , en t re 
a* r u a s Conselheiro Chr lspluiauo e 
Ouze de Juuho. 

—Requer imentos despachados: 
l)e E. Malusardi, j iedludo l icença para 

le r a sua casa dè venda de ca r tões 

Kslaes abe r t a uos d ias feria-lo» — 
deferido; 
de José Oliveira Ar ruda , Vic.tor Ma-

r ia , José Autonio de Sousa, Itapliael 
Pa ren te , Hraul io I.. Silva, Ed . I.osclil, 
Miguel Marzo. Nápoles F e r n a n d e s e 
José Campos Fre i tas , ped iudo n p p r o -
vaeSo de platita; José Ferre i ra Saulot , 
Anionlo ttodri;ues, Gabriel! Loreuzo, 
Francisco Romano e Eurlco Marlui , 
sobre obras—A' Directoria d e Obras , 
p a r a os devidos llus; 

do F l rmino Perrel la , ped indo licença 
p a r a cons t ru i r u m a rasa—Sim; 

d e Maria Jorge, pedindo l i reuça pa ra 
negoclac n o mercado da r u a i i de 
Março—Sim, a t i tulo provi ior lo , 

de Flloza VI-ente e do O r p h a n a t i 
Clir istovam Colombo, pediudo r e l e v a -
m e n t o de mul t a—Inde lc r ido . 

Acham-se approvadas , na Direc tor ia 
do Obras, li r u a do Comuiercio, n . 10. 
a s p lantas ap resen tadas pelos srs . 
Pa iva e Moraes, Del Cima Michele, 
A n u n c i o Rodrigues dos Sautos & C., 
Joaqu im llossinl, Haphael Fazk.ano. 
Ângelo Conte, Ernes to de Cast ro & C. 
e Uenj tmlni Hlgolou. 

—Devem c o m p a r r e r á t n e s m a r e -
par t ição , p a r a esclarecimentos, os s r s . 
ü r i z e l ü Landi , Jo&o Jorge dos Santos 
e Tomlui Cesare . 

—Na s e m a n a finda, pelo d r . fiscal 
sanl tar io foram mat r i cu ladas e m a r -
cadas 26 vaccas. de ns. U10B a 9I'.W. 
e Inoculadas com tnliei-cullna J I , da s 
quac« duas . d e us . 847d e 0170 foram 
verif icadas tuberculosas e reniet t idas 
p a r a o Matadouro, a l lm d e se rem iuu-
tillsadas. 

—Vueclnaram-se es le auno 1133, r e -
s e r v a r a m - s e pa ra uovo e x a m e 103 e 
dec la ra ram-se tuberculosas 274. 

E s c o l a d c P l u r a t e i a 
Itesu liado dos e x a m e s de h o n t e m : 
4* série do curso de p h a r m a c i a : d . 

Maria Jesus de Sá Moraes, p l e u a m e u t e 
r>, n a I* e s implesmente 3, u a a*; d . 
Maria Augus ta de L ima . s implesmente 

n a 1* e l , u a S"; d . Z-lia Dias, p le -
n a m e n t e 9, lia série; Oscar F ranco Pe-
re i ra , s implesmente 3. ua e 2* e 2, 
n a .')'; Lacerda de Vergueiro, p l e n a -
men te 0, na 1*, uulca que tez. 

Na presente épora de e x a m e s des i s -
t i ram da prova prat ica da I a S e u.to 
comparerei-am íi; na z" foram inliali i-
l i lados .'!, des is t i ram 12, nüo compare -
ce r am 2, i i ihalii l i lados cm p r o v a e s -
nr ipta 8, nílo compareceram 2, lol luha-
ti l l l tade lia prova escr lp ta l , n l o com-
parece " 
3* 14. 
pareceu 1, r ep rovados li, des is t i ram d a 

M O W E D E S E V I A J A N T E S 
Seguiu hontem p a r a o Itlo o s r . d r . 

Jkgeuor Teixeira Leite, rece i i t emente 
f o r m a d o iiela nossa F a c u l d a d e de Dl-
rei lo. 

—Seguiu hontem pa ra o Itlo o c i -
r u r g i ã o dent is ta s r . Jul lo l l a r c o u d e s 
d a A m a r a l . 

—Seguiu hontem pa ra Minas, em 
Visita a s u a e x m a . familla, o s r . José 
Anionlo Nogueira , acadêmico <!o Di-
re i to e nosso ded icado c o m p a u h e l r o 
d e t r aba lho . 
r A L L E C I M E N T o a 

Falleceu hontem, pela m a n l i l . n e s t a 
capital , e m sua resldencl», á a l a m e d a 
Uarüo de Piracicaba, n . 3, o sr . m a -
i o r José Antonlo Manginl, inspcclor de 
Vehtculos. 

Foi sent tdlss lmo es le tr iste t r e spas 
M , pois o mor to soubera a d q u i r i r In 
u u m e r a s e s inceras amizades , l i o sú-
inonle em conslderaç.lo ás bellas q u a 
l ldades de espiri to o do coração q u e 
possuía . 

E ra u m homem bondoso, ac t ivo, de-
d icado fiinccionario, havendo p r e s t a d o 
a este munic íp io os mais r e l evan te s 
serviços no cargo que occupava e g r a 
ç a s ao qua l podemos ter um serv iço 
d e vehlcuios e x e m p l a r . 

Dedicou-se nos pr imeiros a n n o s de 
s u a vida ao commercio , em c u j o e x e r -
cício d e u as provas mnls e x u b e r a n 
t e s de u m caracter Impolluto. 

Alistou-se lio g rupo daquel les q u e 
pe le jam t ics la vida constante de I n -
fo rmadores do publico, já t o m a n d o 
seu cargo a admin i s t ração do Correio 
funliêtaiw, j á servindo <le ge ren te d ' -
tí Mnntciiio, f u n d a d o polo d r . Do-
m i n g o s J a . u a r l b e . 

A ' Prefe i tura desta capital p re s t ava 
c l t l m a m r u t e um desvelado concurso , 
a ponto de t r ans fo rmar a Inspector la 
d c vehlcuios em un .a repar t ição o n d e 
t ia s f tmrnte ordem e regular idade . 

Contava f i l annos de edade . 
Deixa lilhos. en t re os quaes a e x m a 

esposa do sr. dr . Oscar de Almeida 
d e p u t a d o estadoal . 

O seu en te r ro realisa-se boje , i s 8 
k o r a s da m a n h á . 

Pezamra á e x m a . famíl ia e n l u t a d a . 
—Falleceu hoje nes ta capi tal , á I 

t o r a , a s r a . d . Mar i anna IlanniKel. 

l u i n d a i a i i p p « r t a v « l 
Cont inua a vagar d u r a n t e a no i te , 

I s i p rox imidades d o Bom Hetlro, u m a 
f r e a d a q u e I r a i o s morado re s d o 
b a i r r o n u m v e r d a d e i r o Inferno, o * 
d n l a t em, noi te a f ó r a , sem p a r a r . E -

v e r d a d e i r a folia c a r n a v a l e s c a de 
( j u a n t a s noi tes , l a dez lio-
r a d o r e s n l o pe rgun tam d e 

i eoms igo : O n d e d iaba e s t a a 
i q o e n l o t o m a prov idenc ias 

i extHsguir os mald i tos e t e r r íve i s 
i d o B o m Ret i ro f Será q u e esses 

a m nse M a » graças d a s pre-
e r . prefei ta f Apostamos e m 
B a r r a F o a d a , onde a. e x c . 

> n l o ex i s t em 
• a f t e n -

poaa o* e l e s r a g a 

2 a sério d o . c u r s o de p h a r m a c i a : d . 
I lermlula Freire , p lenamente 0, u a 2* 

3*; 1'ubllo de A. Mello, p l enamen te 
0, n a 2*; d. Jul le l ta Machado, p l e n a -
m e n t e y, ua 1* 7, n a 2 ' e s implesmente 

n a 3"; d . Nosmia Hilielro, s imples -
m e n t e 2, u a 1* e 3* e p lenamente C, 
u a 2 ' ; F e r n a n d o M. Sodéro, p lcaaineu-
le 7. ua I*. 9. ua 2* e G, na 3*; d . 
G e m m a Gaudolfo , s implesmente 3, n a 
1*, p l euameute 0, n a S* o 7, n a 3*. 

2* serie do curso de odon to log i a : 
Mco lau Mattos, p lenamente ti, na I* e 
3* e s implesmente ti, na i " ; J o i o Anio-
nlo Dias, p leuameute 9, u a i * , distiuc-

Silo u a 2* e p lenamente 6, n a 3 ' ; d . 
lar ia F. Lelle, p lenamente ! \ n a 1°, 

8, na 2 ' c d i s t incç lo n a 8»; Douuto F. 
dos Santos, s lmplesm -ute \ u a 2* e 
p leuameute 0. na 8*; Hugo C. d a 
Sllvn, s implesmente 6, na a >rie; José 
d a Cosia Machado, s implesmente I , ua 
l \ 3, ua 2* e », n a 3*. 

— Resul tado dos e x a m e s de a n t e -
l ionbvi t : 

t * série do curso de p h a r m a c i a : 
Anionlo P. de Carvalho, p l enamente 
6. u a I* e 9, n a 3 ' ; Nuuo i . i iener de 
Almeida, p l enamente 9, lia t ' e 7, ua 
3*, s implesmeule na 2*; P a u l o M. 
de l iarros Marrey, p lenameule 8, n a 
l* c 3» e C, u a 2 ' ; d . Maria de A n -
d r a d e Nogueira, s lmplesmenio 3, u a I* 
e I n a 8 ' . Desistiu d a 3*. I . 

2* série do curso de p h a r m a c i a : A n -
tonlo V. Bit tencourt , p c u a m e u t s 9 , n a 
2* e 3*; l lerr iardlno Cintra , s imp le s -
men te 3, ii I* e 3" e -l.iia 2*; J o i o dos 
Santos, p lenamente fi,na l* e simples-
m e n t e 4, n a 2*; d . Clotllde dc Olivel 
r a Andrade , s implesmente I, lia I* i 
3, n a 2 ' e '3*; Jo io II. de Figueiredo, 
p l enamente G, u a 1* e 2 ' e 8 n a 3" 
Autonio de Campos , p l enamente ' 
n a 3». 

3* série do curso de pl iarmaela : d 
Jus t lna C. de Menezes l l l t tencoiirt . s im 
plesmente 1. lia e 2 a e 2, n a 3»; d 
Dalclua Freire , s implesmente B. n a t 
8, na 2» e p leuamente 7, n a 3*; d 
Maria Tenore , s implesmente I , na 1 
e 2» e 3, na 3*; d . Carollua Tenore, 
s implesmen te 2, na 1* o 2* e 4, na 3*, 
d . Marlaua Negrito, s implesmente fi, 
n a l» e p lenamente C, u a í * e 3*; 
J o i o Fonseca, s implesmente I , n a t 
3, n a 2 " e B, n a 3». 

F a e a l d a d e d e M r a i t o 

Resul tado dos e x a m e s de bon lem 

l' AXXO 
Dlslinn-üo uo I" e p l enamen te 9, c a 

2* Domingos P. M i r q u e s . 
Distiucçüo u a t1* e p lenamente 8, n a 

2* El ias de O. Rocha. 
Dlstiucçlto u a I* e p lenamente 6, n a 

2«, Eghcrlo N. Pcnido . 
Dis t ineç lo n a I ' e «Implemente 1, 

n a 2*. Durval de A, Fagundes . 
Distlncçüo n a I" , Euzcblo U. Bo-

te lho . 
Dlsl incçlo n a I a , un lca e m q n e se 

insc reveram, Dcocleclano U. Se lxas , 
t>rlrnio L. de Vergueiro. 

P lenamente 9, n a 2*, e m q u e *e h a -
bil i tou, Edgard C. CltermonL 

Reprovado na 2% L 
r a x x o 

4* AHMO 
Bisl loocto n a I a o p lenamente 0, n a 

f , 1* e i 4 —Jul lo f . de A lbuque rque . 
P lenamente 9, na s 4—Edmundo de 

L a c e r d a 
P lenameule nas 4—Anionlo A. de 

( iu imar le s . 
Piouamento 7, nas 4—Anloulo R. 

Alves Pereira e Oclavio M. Rodr igues . 
P lenamente 7, n a I" o 4 ' , o u a 
o 8 a—José II. de l iouveia . 

Simplesmente t , nas 4—Alfonso J . 
Telxeica. 

—Iloje s e r i o chamados á prova ora l 
do 

I O A N X Í 
Sala li. l , ás 11 l iorss 

Francisco II. d e Frei tas llorla, Fran-
cisco d e P. Hel inlo llellmelster, F r a n -
cisco de Salles ü o m e s . Francisco Gl\ -
cerio de Frellas, Francisco Rodrigues 
Lavras , F ranc l s -o Nasclmeuto, l l e u i i -
•que Fagundes Júnior , Itereiiiaiio Ma-
chado Fiotcuce. lliauez Salies, 

2 o a s K i 
Sala u . 2. ás 8 horas 

1* t u r m a 
Antônio II. d a Costa Rueiio, P r u -

den te Francisco Corrêa, Mnriliillt) i u r 
q u i m Lelle, ICugenlo Fer re i ra . 

2 ' t u r m a iem s e g u i d o 
Clovis C. da C u n h a Canto, E d u a r d o 

d a Cosia (ialvllo. Jo io lillias ü Ávila, 
Alf redo l l iue r . 

8° AXXO 
Sala n . 8, ás 8 horas 

J o i o l lapllsta Tavares , l lercula t io 
Mendes, l 'edro l l ruuo de C. Silva, P e -
d r o Vicente de A. Júnior . 

Supplenientarcs 
José d a Silva Tavares , José de S o u -

za V>. Meyer. 
4 o Avxo 

S.ila n. 4, ás 7 horas 
José Luiz de Jorge, Luiz Xavier dc 

Almeida, E d g a r d . de Toledo Malta 
José A. Marrey Júnior , Acylino dê 
Frei tas , Adolpho d a S. ( ionlo Júnior , 
Alberto <:. I larrelo de A. o Albuquer-
que , Albluo de Camargo Nelto. 

—Hecelteram hontem o g ráu de bacha-
re l e m ScleucJas Jur ídicas e Soclaes, 
os srs . Raphucl Eseoliar, Alfredo Lo-
pes de Moraes e Euclydes l irast l Ml-
lano. 

JSiSSrls TELEORAMMAS 
iria do. Sonsa , sen viço BSPKCIAI. no • • M n i n n i o u 

h i H s \ o rAM.o» 

A l i a m * r * o l e » r 4 i o o m p r a r o a l -
U l i e i l l ç a d o e l e g a n t e e d a b « a 
a n n l i d s t d o n l o d e i x o d o T t a i t a r a 
C A S A . B O C H A , « a o o e t i U q n i -
d a n d o o e a a e n o r m e a t o o k d e c 4 r -
o a d e 3 0 . 0 0 0 p a r e s , c o m n m n 
r o d n o ç A o n o p r e ç o d e 3 0 a 40*1* . 

0 s r . Jullo A n t u n e i de Ahreit an-
t iuucia pa ra a i n a n h l a e x t r a c ç l o dn 
loteria d e SO eontus. e pa ra o d ia 23 
d o corrente , a d<t «00 coutos, aml-as 
d a capi ta l <edera l . 

Convém lembra r aos leitores que a 
ca sa da r u a Direita, 8'.i, é a que ma io r 
n u m e r o de vezes tem vendido p r ê -
mios daquelles valores . 

F O L I W H A 
Da c.)uheclda Crua l.oterisa, dos 

srs . Amauc.o Rodrigues dos Santos A 
C „ receitemos u m a folhinha de de^-
folbar , adhereu te a u m lieílo c h r o m o . 

b U o s t ç & o a 
Recebemos : 
O llruiil M'illi-0. N . 4G, Auno X I X . 
lieititla da K'ynca. N. li. Anuo I I I . 

N u m e r o c o m m e m o r a t l v o da c o n t r a -
r i o c í v i ca do d r . Lauro Sodré , por 
õcc i i s l ln du eu l r ega da espada de 
honra , q u e lhe fo i o l ferec lda por su l i -
scr ipçüo popular . 

Es l e numero uos foi oTe r tado p - l o s 
ag i - l l tes geraes, nesta c i p l l a l , srs. 
Costa & C „ propr ie tár ios da i p l i a r m a -
c ia Cos i a i . 

Prêmio vendido 
O sr. I luheu l iu imar. les , eon l l rmsn* 

do ma s u m a vez o t l lulo d e MUI casa 
l o t e i l c « , vendeu bon l em o bi lhele n . 
l i . U O . da lo lcr la du capita ! l edera l , 
p r e m i a d o com l& contos do réis. 

I z a m e d o t a n l d t d e 
A r eque r imen to da p»rie In teressa-

da , o medico legisla dr . Xavier de liar-
ros procedeu hontem n exante de s a -
n i d a d e u a pessoa de F rau r l i co Matei, 
que foi fer ido g ravemen te por Luiz 
tialli ia, no domingo ul t imo, em u m 
coulllcto que se d e u lia r u a Moule de 
Ouro . 

Aquelle facul tat ivo desclassificou o 
fer imento para olfeusas physicas leves. 

0 Panorama de São Paulo 
No sa l l o do F K O O K E D I O a 

A b e r t o t o d o s oa d i a * d a a -O d a m a -
n h l As I O d a n o i t e 

E n t r a d a , 18 — Oulu las e sabbados , 2» 

S implesmente D, n a I* e 2*, q u e se 
ba l i toa ; Cândido ti. I l o r h i . 

S implesmente 4, n a 3* e 8 n a ( ' 
2*. Adaliierto F . Leme, Francisco d e 
p . B. J ú n i o r . 

S implesmente 4, n a I ' e t* . e m q u e 
se habii l too, A r t h u r M. de Oliveira . 

S implesmente 8, na s 3, Frank.hu Fe-
lix Cintra , r .al l leo F. Cin t ra . 

S lwp le smen le 3, n a 4* e I*, e m q u a 
se boli l l l taram, E d u a r d o T . Jún io r , 
Franeteco E. de Toledo Júnior . 

S implesmente 1, na s 8, O s v a l d o d e 
Mendonça. 

• • AXTO 
P l e n a m e n t e », n a s 1, Codofredo 8 . 
t 8 . P in to . 
P l enamen te S, n a .1' e 3* e s imples -

men te 4, n a t\ Pau l lno L . Mon-
m t . 
S implesmente 3, n a 1* e 3*, J o a -

q u i m P. U. Vil taca. 
: « r - t 

l i i r d i N a i l o n t l 
Serviço pa ra h o j e : 
Super ior de d ia , o m a j o r Melclil-

sedec Rosa. 
Es tado-maior , o capl l lo Malheus de 

Andrade . 
Auxi l ia r , o tenente A. (lodov. 
Dará a o rdenança ao quai- tel-genc-

ra l o 6> l ia la lhlo . 
—Funce lona ram hontem as au las dc 

esgr lma e de mus ica , cor rendo os res-
pect ivos t raba lhos com a n l i n a ç l o e 
r egu la r idade . 

—O sr. c o m m a u d a n l e super ior t e -
legraphou hontem para o Rio, aos 
srs . Azevedo Alves & C., sofiel laudo 
a remessa de f a rdamen to necessário 
pa ra o 2* b a t a l h l o de Infauter la d e s -
sa inllicia e m orgaulsaçüo nesta cap i -
ta l . 

—Es t ive ram hon tem no qua r t e l -ge -
ne ra l , com o sr. r o m m a n d a u t e supe-
r ior , os srs . tenente-coronel José Cân-
dido da Silveira, majores, sa l les Guer-
r a , José Emílio Itlbi-lro Campos, Jos> 
Pinto Novaes n vá r ios ofllciaes ulti-
m a m e n t e nomeados para a 3 ' b r iga-
d a dn Infauter la . 

—O co roue l - commandan te d a 2* 
b r igada mandou e x p e d i r convite aos 
srs . c o m m a u d a u t e s do «", 5 ' e fi" b a -
talhões, de seu commando , p r r a u m a 
r e u n l l o n o dia 17 i!o corrente , á t 
ho ra da tarde , n a secre tar ia gers l . 

—Os srs. Francisco de Castro e A r -
t h u r Bastos, nomeados por decre to de 
4 do r o r r e u t e para ofliclses d a :i* bri-
gada de i u f a u t T j a d a Guarda Nacio-
nal des ta capital , sol ici taram hontem 
a expedição de suas patentes , 

—Drverilo reunir-se lio,e, ás 7 l |2 
da noite, n o quar te l -genera l , pa ra 
objecto de serviço, os oüiclaes perten-
centes á 1* br igada de raval lar ln . 

Pelas mo la s 
Real i saram-se , no d ia 13 do corren-

te, os e x a m e s flnaes d a rscola do 10° 
distr lcto, dir igida pela professora d. 
Benedlcla de Sousa. 

A r o m m l s s l o e x a m l n a d o r n , compos-
ta dos s r s . Domingos de P a u l a e Silva, 
Inspeelor escolar, e dos professores 
srs . J o i o Ouelroz Fi lho e 1'ossldonlo 
Salles, concedeu d ip lomas ans a l u i r -
nos que concluí ram com d is t ineç lo o 
curso pre l imluar . 

Depois dos e x a m e s seguln-se u m 
Item organ lsado intermrzzo lyrieo, sob 
a d i r ecç lo d > sr . Sotero de Stms i. 

Aos a l i imnos foram dis t r ibu ídas d e -
l icadas p rendas e doces . 

Causou opt ima Impressilo a exposi-
ção de tral ialbos pelo gosto a p u r a d o 
de s u a confecção. 

Foi b e n t o * i 
d r e e d a Policia L . 
d r . J o i o Bapi ls ta i 
gado, o indivíduo mm 
Uaplista do Espir i to 
a d i a v a alcoollsado o esi 
ue ia bande i ra do l) lvl ' io I 
to, pa ra u m a fesla c a l M I c a 
Usar-se em Soeeorro. l ím sen, l 
foi a p p r e h e n d l d a a q u a n t i a da fl 
ent d inhe i ro , a l em d a respect iva i 
deii-a do Diviuo. 

U y i u n a a l * d e 8 . B e a t a 
Amanhü, ás 7 horas d a uolle, r ea» 

llsa-ss uo ( iyn iuas io de S. Beiihi a 
lesta do e n c e r r a m e n t o dos t r a b a l h e i 
do uliun lec l ivo . 

PRISAO 
Quando p romovia desordem, 

do de laca, foi preso lioulem, 
na r u a do l lospv io , á ordem 
2" delegado, o iuiiinno l.ulz l aucdteli-
tl, que se acha recolhido a o xadri 
do posto policial do su l da Sé, 

Daaopdaipaa 
Os Indivíduos Tl iomaz d a Cos ia , 

Manoel Pacheco de Sousa, Aflanio 
Luiz de A n d r a d e e Alclndo llapllsta 
dc f .odov, desordei ros conhecidos da 
policia, (oram hontem presos pelo d r . 
Tlicopliilo Nobrega, 2 ' delegado, q u e 
vae processa l -os d ' accOrdo com o 
Codigo, a l lm de scivni in te ruados u a 
Coioula Penal . 

Q i r a z z A 

Henrique Jacob. so ldado da g u a r d a 
cívica, apresentou l ioulem a o d r . 2 ' 
delegado que ixa cou l ra Cnrmella 0M-
lucclil, que o persegue conslaulemeu> 
le, i | i iereudo obr iga l -o a v i v e r e m sdl 
c o m p a n h i a . 11 

^ •) 
D o n n t t o r o * r 

Na occas l lo em que dirigia Im 
tos a u m a famíl ia quo passava 
sua residência , a eoslulieira Camll la 
dn Mello foi presa u a r u a da Liberda-
de, bonlem, á s 3 h o r a s d» t a rde , e 
recolhida ao xadrez d o posto | 
do Sul d* Sé, t o rdem do d r . 
plillo Nohrega, i * de legado. 

INTERIOR 

u r a e . r 

0 F a i o r a m o d o S . F t 4 l 
NO SALÁO DO •PIIOGKEDIOH» 

A b o r t o t » d o e o a d i a a d a s I M a asn-
n k k á e 1 0 d a a o l t e , 

En t rada , 18 — Quintas e .-abliados, N 

nmm jpdigiamü 
I r l h i s n n l < ! • J u s t l f l 

CAMARA CRIMINAL 
SESSXO o n D i v a n u EU 14 n u HKZESIURO 

OI: I9DS 
d r . Augusto Delzada. 
d r . Luiz de Arauto. } 

P a i s a g e m < 
Cunha Caulo passou 

Pres iden te : 
Secrelar lo: 

ou a o ar. 
ii. 398 d a 

I larrelo-, f 
dr . J Má-

0 sr. 
A lme ida c Si lva o aügrãvo 
capital o a c r i m e 3-IMU de l larre 

O d r . A l m e i d a e S i lva a o 
Ihelros as c r imes :UM7 d a L ime i ra 8181 
d p i i a r r c l o s e 3481 ile Uariry. " ' 

l i dr . C a m p o s Pere ira a o dr . Tl i^r-
maz A l v e s KS c r imes 3Í94 dc S u r u r a l á , 
8193 de Piracical iu, 3179 e 3381, d a 
cap i ta l . a.-

EJ'I>OIÍÇIIO de aggraeo 
O dr. li. Pere i ra e x p ò z o a g g r a f o 

n. 4412. 

IL-LRASIRXTOI 
llabeat-cor/mi 
Cap l i a l—Pac i en t e , Aleeste 

A 

C a r i a r i a d a P a i i a S a a t a 
C e e i l i a 

Part lel t 

'Z 
:lpa-nos o s r . Auré l io Vaz, e s -

e r l v l o de paz de S a n t a Cecilia, que 
m u d o s o sen car tor lo p a r a a r u a < 
Pa lmei ras , n . BA 

C a l ç a d o C l S S ^ S S S 
mi n a CASA Rl tDIA « n o e o M 1 

N. 1034. 
de Amlirys. Relator , o d r . preside i 
N l o fo iça ram conhec imento . 

Iterurm crimes 

N. 2011. Ilauauol—Itecorreil te, Jo io 
Clilesse; recorr idos . Mau >cl Ileuto dc 
Almeida e outro . Relator, o dr . Almeida 
c Sllvn. Negara " provimento. 

N. "-013. JaliVi—Recorrente, o Julr 
er-u/Jicio; recorr ido, Dellim Marques 
de Sousa Gouveia. Relator, o d r . Caitir 
pos Pereira. Negaram provimento . * 

Al'l>rllarlict ertmn 
N. 3477. S. P e d r o - A p p c l l a n t e s , Po-

Oro Rezende e o u t r o ; appellado, >a 
Just iça. Ilelalor, o dr . Almeida e Siivt. 
Negaram provimento. 

N. 3382. Itilielr.lo l - re lo . Appellante, 
Pedro Glusll; apiicllaila, a Justiça. 
Relator, o d r . Cuuhu Canto. M o toma-
r a m conliecimeuto. 

N. .I45.V Capital—Appellante, Antô-
nio Aguiar; appel lada , u Justiça. Reli-
tor, o d r . Almeida e Sliva.' Deram 
provimento, coin aüver l rnc ia ao juiz 
e ao escr iv lo . 

N. 3 t 8 i . I lar irv—Appellante, Auto-
nio Ferre i ra da Silva, vulgo Auloulo 
Nor tMa; appellada, a Just iça Relator, 
o dr . Cunha Canto. Deram provimen-
to para modli lcar a pena. 

N. 3t04. S. J o i o do lilo Claro—Ap-
pellante, o dr . promotor publico; ap-
pellados, José lgna>-io Moreira e ou -
tros (menores). Relator, o dr . J. Ma-
lltrlros. Deram provi euio. , 

N. 3488. Piras*' i iunga—Appel lau», 
o promotor publico; a|';<cllaib>, Mario 
Caululo. Relator, o d r . J. Malbe|rof,< 
Deram provimento com a d v r r l r u c l a qo 
ju iz . T 

N. 3lo:;. Santos—Appellante, o p ro -
motor pulillco Inlerlno; appel lado, Fe-
lippe llufert . Relator, o d r . Campos 
Pere i ra . Deram provimento. 

N. 3473. Caeonde—Appel lante . o pro-
motor publico; appel lado, Jo io José 
tiaptista, vulgo Jo io Alfon>o Quintino 
Vianna. Ilelalor, o d r . l . ampos Perei-
r a . Deram provimeuio . 

Ag ura cot 
N. 4407. Jabotlcabal — Aggravanles , 

F e r n a n d o 1'agliuso & I r m l o ; aggrava-
da , a Companh ia Mcrhaulca o Impor -
tadora dc S. Paulo. Relator, o d r . 
Campos P e r e i r a . Negaram provi -
mento . 

N. 1357. Capital—Aggravanles, C a r -
los Sctiolz A I rmlo ; s^gravado, Frnu 
qui l l luo Alves Galváo. itelalor, o d r . 
Campos Pereira . M o t o m a r a m conhe-
c imento . 

—O dr . p rocurador geral do Estado 
deu parecer nas apre l laçües cr imes 
us . 3499 de Rar l rv , 8S0I de Jalni, 3002 
de S. Jos í do lilo pu rdo e 3007 de 
Dous Corregos. 

T r i b u n a l d e J u r y 

Na sess lo de hontem foi julgado o 
réo Autonio Savone, accusado de cr i -
m e de mor te . 

Defendou-o sr . C. Cvrl l lo Jurilor, 
Como par tes aux i l i a r e s d a Justiça, oe-
c u p a r a m a t r ibuna da accusaçlto es 
s rs dra . Fe rnando Machado e Capote 
Valente. 

O rio foi c o n d e m n a d o a G annos de 
p r i s l o cellular, g ráu m í n i m o das pe-
nas do ar t igo 294 | t* do Codlgu Penal . 

E a g a l t l a k a a M i l a 
As mniheres Alzira de Sousa e R a -

m o n a redr lzza , morado ra s n a casa n . 
t-i da r u a do Itlaehuelo, t iveram hon-
tem u m a desavença por q n e s f i e s de 
c iúmes, o l feudendo-se mu tuan i eu t e a 
u n h a s e dentes . 

As turbulen tas fo ram presas em fla-

K o v o s a M a t v o d o S q n a d o r 
I t ln 13 (llel.ti-dado)—0 sr . iiiesideu-

le da Republica receiw a m a n u l o u o -
vo inluistro do ICquador, que lhe en-
tregará a s r r edn ic laes . % 

O e a a o d n • V a ^ t h ^ » < 
RIO I» IRetardado)—0 bar lo^do lilo 

l iranco conlerenclará a m a n l i l cojn o 
s r . presidente d* Republica, dauií&lii 
formaçites s n l M o a n J a j n e u t a d a quês-
l i o diplotnalMe refe icute a o caso dn 
canhoneira ISmi te r . 

a i i u i a t r o h s s y ^ i l e l 
RIO, 13 (Itelardadal—Mo Mttte de 

banqiieles do /lutei <h Uluío, rea t isoib 
se, a i meio-dia, o - a lmoço oliereeldo 
a o ministro l iespnul ioLxoinpaMeei ide 
muHol m e m b r o s da ro lonia hesaauUo 
la, cônsules, ropre -en tan tes d a - im-
prensa, e tc . . 

l i mlniairo despediu-lte e m Pe l repo-
lis do corpo diplomático* embarcando ' 
uo arsenal d a mar inha . 

As forças presiaraiu-l l ie Mut inenc las . 
C o u r a ç a d o <Ooedoro> 

ItIO, 13 (Retardado) — O couraçado 
Dcoiloro de ixou o dique d a Sauile, 
p e p a r a n d o - e e para par t i r amaun-l , 
nllm de incorpora r se á e s q u a d r a sob 
o coininaudo do cout ra-a lu i i rau t r Ale-
• a u d r i u o d e Aleucnr. 

C o a f r o e a o n a c i o n a l 
RIO, 14—Câmara : 

O s r . Alfonso Costa just if icou um 
projeclo s em Imporlancla . 

O sr . Álvaro de Carvalho respondeu 
a o art igo d a Gazela de Solidai a d e -rilorou a pa r t ida dos d e p u t a d o s p a u -
islas para essa capi ta l . 

O s r . Frauelseo Malta de fendeu o 
projecto q u e t ra ta d a c d i rança Inte-
g r a l de Jmposlos soltre o n o r o . 

Na o rdem do d ia lol r e j e i t ado um 
reque r imen to do sr . Bar o s a Lima, 
pediudo se convocasse u m a aess lo se-
creta para t r a t a r do lucld -nlo d a c a -
nhone i ra a l l e m l l'anther 

Foi votado o orçamento d a Vlaçlo 
com e m e n d a s e pareeeres d a Conimls-

k | ã t o de F inanças . 
B o e o p « t o 

Itlrt, 14—Foi a d i a d a para a m n n h l a 
r ecepç lo do ntluislro d o E q u a d o r . 

T l a l t a 
RIO, 1 4 - 0 geueral Modestlno Mar-

t i n s i rá a Santos visi tar a s fort l l l ra-
çfles, seguiuda depois pa ra Lnreu«r 

RIO, 14 — Senado 
Na hora d< expediente , o sr . J t a -

q u i m Katuuda jus l l l#uu o s e n a v l -
Ire da p ro rogaç lo dos t raba lhos legis-
lativos a le 1.1 de j ane i ro do p róx imo 
anuo . Os srs. Htiy Harbo-a. FraitCisro 
Glycerio e i t amlro liareel o i "ombnte-
r a m , por inconsti tucional , o projeelo, 
q u e foi á con imiss lo de cons t l tu i ç lu 
pa ra d a r parecer . 

B a n c o d a B i p n b l l c x 
RIO, 14 — 0 s r . L-upoido de t l u . 

Iliõi-s, minis t ro da Fazenda esteve 
hoje uo Senado t r a t ando -Ia r eo rgan i -
s a ç l u do n a u c o da Republica. 

A com Iss lo de F inanças acccltou 
o resp-ct lvo projecto. 

A Camara dos Deputados l ambem o 
accci lará e, e>-guiido parece, ap re sen -
t a rá apenas u m a entenda á pa r i r r e -
lativa ao prazo da rc-orgaulsaçlo d a -
quei le estabelecimento. 

O o a a o d a < P a u t h e r > 
RIO, I I—O sr. Dontlclo du Gama, 

ofliclal de gabinete do sr. min is t ro uns 
reaç / ies Exter iores , com.i .unleou á 
imprensa que o Inquérito aber lo pelas 
auc to i ioades de itajaliy pAra a p u r a r 

caso da canhonei ra Ikinllier será 
dado á pilbllcida-le depnls de a m a n l i l . 

B a r Ao d o & i o B r a u o o 
- i i^ lO. I4-*IÍ sr ii.triu d.i Itlo B r s n -
eô n l o desr.eu.de 1'etroiio.ls. S. t u a . 
descerá a i n a n h l pa ra despachar coiu 
o «r. p r -s idente tia t tepubllea. 

V a l l e c i m e n t o 
RIO, 14—Fallece.i o s r . d r . Gabriel 

Fer re i ra , juiz da <*• v i r a c.vll, a u t l ; o 
governador o deputado do Es tado do 
Piau h y. 

Z n e n b o r t U n a l o a r e o o l M d o e 
RIO, 14—Foram recolhidos lia Foc-

taieza de Snnla Cruz us infer lore i e 
p r » ç a t do 12° de «aval iar ia , por c r i -
m e de iu suhord inaç lo . 

O a a o o d a I n e o l n f A o 
RIO, 11—Devido ao iulenso calor 

d e r a m - s e a lguns casos de inso laç lo 
itoje, sendo : I ua Ladei ra d a Mi->e-
r l co rd ia . o u l r o u a rua de S. F ranc i s -
co Xuvirr e 2 ua Avrulda Cent ra l . 
Destes, dous casos loram talões. 

T e n t a t i v a d e o a s a a a i n a t » o 
a n i c i ò i o 

RIO, 14—0 indivíduo Gabriel Auto-
n i o da Silvii tentou assass inar a suu 
a m a - l a Sopula Sobrnsa d r Oliveira, 
drs .ei l iaudo- inr Ires tiros de revólver , 
su lc idando-se di-jxtls. 

Sophla a r h a - s e eu. es tado g rave . 
U . a i a e n i d d i o 

RIO, 1 4 - P o r ter des nauehado o 
seu casamento, suicidou-se, inger indo 
v e r d - Paris, a seunoi-lla E s m e r a . d m a 
Viar, liiha d o sr. c ap i t l o Mauoei Ylar. 

f u t o a n a a d o o a l o r 
RIO, 14 — Dt-v.do a o calor o p re -

f - l t o desla rap i la i de terminou que fos-
sem Coberto* r u m grandes Io.das os 
logares onde t r aba lham os operár ios 
da p r r l e l t u r a . 

F a l l s o i m e n t o 
RIO, 14 — Falleceu hoje o c a p l t l o -

t eneu le José Gonçalves, a j u d a n t e do 
Arsenal tle Marinha. 

H a i a t a J l e c l m a n t o 
RtO, 14 — Falleceu no llosiiilal de 

Ni*crir,jrdia o sr. VlliaiVtt Alvun, func 
c louar io da prefei tura , lia dias e s m a -
gado pelo Irem, uo Engenho Novo. 

M o v i m e n t o d o 

M h i c a i B l ROO, l i - «Retaranao) 
Coo t tn iU a g m e a t e eamponeees a s -
s im coaso • doa Islagrapli l i ias o e m -
pregados d o eor te to . 

O a r t a o o e r a T o l n a i e n s u r i a o 
MOSCO\V, 13—(Retardado) Os aol -

d a d o s e m g r é v e dlstr l l tuem car tazes 
revoiuclouar ioa, 

O o r e n a s A o r a * T n r k a o t x n 
PETRRSIILRUO, 1 3 - ( R è l a r d a d o ) Foi 

n o m r a d e gove rnador do ( u r k e s t a n , o 
geuera l Suhliotllclu 

T r a t a d o o o n a n M r o i n l 
RERl lM, 13—^Retardado) — 0 Rel -

cUslat upprovod a ex t eus lo do t r a t a -
d o coinmerclal «relebrado com a I n -

f; lalerra, como tamtiem, em seguuda 
« t i u r v » ce lebrado com a Uulgaria. 

+ J P a r a a Á f r i c a 

JERLIM, <9—(Retardado)—0 l i a r lo 
ugel pediu a o lleichstag W u t a m i -

lhões d e marcos sAm 4c eifVBr p a r a 
o oes te d a Aír ton, liei reforço do- se -
leoeulos bomeus , «.000 cavallos e mi l 
caiuellos. 

C o a g r a i i o d o jmakme 
* P K t i ; R S » i HGO,*13 — (Retardado)— 
Vai s e r cAivocado em Kiev um c o n -
gresso Tio Judeus no llm des te inez. 

O r é v a g n s l 
, PETERSBURGO, 13 - (HeUrdado)— 
Km consenueucla do es tado de sit io 
ent Itlga declarou-se a greve gera l . 

I n c a n l t a 
BERLIM, 13—(Retardado)—Em L a -

dwlgs l iafen , c idade da |i.u-lnra, um 
g r a n d e Incêndio des t ru iu o pr imeiro 
eslalteleelmeuto de moagein. Os p r e -
ju ízos s l o consideráveis e m o n t a m a 
sele mlihrtes d e marcos . Contam-se 
uumerosos lerldos. 

• o n e r a i U l t r a 
B l ICNOS-AIliES, I S - (Retardado) — 

As insomnlas cont inuam a tu ruar me-
l indroso o es tado do general Mttre, q u e 
se a c h a mais aba t ido . 

A Xaciun reproduziu o ar t igo q u e 
w l t r e o l l lu t l re en fe rmo publicou a 
Gazela de .Volteias. 

A r e e b t o p o m e t r o p o l i t a n o 
I s b r u 

LA PAZ, 13—(Retardado)— Fallreeu 
monsenhor Miguel S. Taltorgo, a r re -
bispo luct ropoi l lauo de l u c r e . 

C o n s p i r a ç ã o 

SANTIAGO. 18—(Kelardadoi—0 d e -
p u t a d o Valdlutoro denunciou, em aea-
s l o , que eslava concer tada u m a can-
i p i r a ç l o que dever ia es ta lar , uo c o -
meço de jaueOot- n a capi tal o p r i u e l -
paes c idades d e Interior. 
O r e a ç d o d o o o r y o e d e i n t e n t a r i a 

— . SANTIAGO, 18 ( H e U r d a d o ) - C o n s t a 
O o a g r a s a o • a c i o n a i ^ 4er o runseliio d e mlulslros t r a indo 

de r r e a r rom b rev idade q u a t r o corpos 
d e lulauler la . 

que la tem 
d e llrasii . 

BVENOf-A 
nlstorto 
i s leis que i 

egaç-le p a r a m 

HAVANA, i t — A l p l an t açne i de f u -
m o foram e u o r m e m e u t o p re jud icadas 
V«las ulUauis l i iuudaçAei. 

V a s t o d o n i o o m n y o 
ASSUIIPÇÃo, 14—01 m e m b r o s a o 

u o v o iniiilslerlo loram vlsMar o m i -
n is t ro a rgen t ino por motivo d o aun l -
versar lo do pacto celei i rado lio P l l -
comayo ent re a l Republ icas d o P a r a -
g u a y e Argen l lua . 

. S e o e p ç K o 
ASSUMPCÂo, 14—A' r e c e p ç l o d a d o 

pe l e mlula t ro a rgeu l luo pelo faclo d e 
se r nomeado o l r . Ilaez pres idente d e 
conselho de n i iu ls t ros ass is t i ram o» 
men ib ros do m r p o diplomát ico inc lur 
slvn o sr . C o c l i r a m enca r r egado d o s 
uegoclos do Drasil. 

F r o o e a a o y 
PARIS, l i — C o m e ç a r á a m a n l i l , n a 

s e s s l o do Jury do Seu», o Ju lgamen to 
d o processo Ins taurado coul ra Gal lay 
e os demais cúmpl ices presos n a B a -
h ia pelo c r ime tle cslel l louato. Mme. 
Merelll r eque reu i lauça provisória sen-
do-lbe negada por se r o c r ime loa iUu-
Cavei. 
P r e ( M e n t i d a B e p n b U o a F r a a o s a a 

PARIS, 14—Consta que v o t a r l o no ; 
. . . Armando Fnll ieies , ae lua l pres i -
den te do Senado, p a r a o a l io cargo d o 
pres idente d a Republ ica , n o congresso 
a real lsar-so e m Versallles, t i o s e n a -
d o r e s e 278 depu tados . 

B a n q n a t a 
PAUIS, 1 4 - 0 conde Üonl Casle l la-

ne , mar ido da Dllia do inlil oua r lo 
amer i cano J a v Gould, olfereeeu u m 
banque te a o rei de Por tugal . Depois 
d o Itauquete l iouve recepç lo e c o n c e r -
to, t endo mul to concorr idos. 

M o o b r o o a firotea 
PETERSHUIIGO, 1 4 - 0 conselho d o 

Imuer lo approvon o projeclo q u e » t 
ila a ' 

Ü Í M . i r i r t i ffn'ii'jr* i1®*1® 

^ J S K t ç f f i s t 
d r . A. de C a m p e i Bailes, e os 
ias la r le reoMopteos , da s 8 às 4 
d r . MMOMB.a tppor , t i segnudas-

uelra. ás quar tas ; 
qniu tas , e j p e í e d r . Llysses l - a r a n i i o " 

rque l ra , às 
VlauM, à t 

—Resumo dos p rêmios d a Í2'1 

d a Esperança , d o p lano n . 1 , e\l'rá~ 
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g ran le e recolhidas a o xadrez do posto 
lleial do Snl d a Sé, á o r d e m d o d r . 
mophlle Nohrega, r delegado, a 

cea ton -Inem fo ram apresen tadas 
oras . 

t v n a u n m u 
Devido à d l f l ta i Idade 

• ) • d e t e l e g r a e i m a s o sr . Jul lo A 
de ALren mi recebeu " 

resul tado d a lotei 
a m o 13:00080» 

1714 — — 

• O o n f o r o n e i n 
MONTBVIDEO. 13—(Retardado)—O 

sr . Urieu i-oufereiirlou com o minis t ro 
do lirasll . 

T i o l t a a 
(Retardado)—O d u q u e do 

Emíl io Loubel visita-

p o r t o 
RIO, 14 — hn t r a r a in neste por to os 

seguintes vapores : 
Panamrí, de L lverpoo l ; Oraria, de 

Santos ; liai•oliiia, dn Nápoles ; Hunn « 
Prini Kilel FrieiiTir',, de Santos, e 
tiu«sea, de P a r a n a g u á . 

Salt l ram : 
Aflanlu/ue, p a r a Rordeaux ; Cillii dl 

Milano, para l l i ienos Aires ; Uarrhaiit 
t\ince, pura Nova York ; Oraria, pa ra 
L lve rpoo l ; MoorUh frmre, pa ra San-
los ; llumrr, pa ra Nova \ ork ; Pana-
má, pa ra Valparalso, e 1•'ailtoda, pa ra 
liarliados. 

EXTERIOR 

n e s de Al 
S a n la te i 

~ m i o 

C a ç a d a 
LISBOA, 13—(Retardado)—A ra inha 

d . Amélia tomou par te u a caçada d e 
lebres olTereeida ao r o n d e l l lbeiro 
Grande em suas propr iedades de 
Aiiiantbra. T o m a r a m lainltem par t e 
uella n u m e r o s o s convidados . 

T e n t a t i v a d o a a e a a a i a a t a 
LISUOA, 13—(Retardado)—Foi reco-

lhido a o hospício o qu l l ann l s t a d e d i -
reito da 1 'ulversldade de Coimbra , 
E d u a r d o Lopes que t en ta ra assass inar 
nm len te d a mesma . 

O a n o o d a . ? a a t h e r > 
RERMM, 18—(Retardado) —Pelo faelo 

de se en tender o governo d i r e e u m e n -
te com o ar. Blo Branco sobra o ea«o 
da Panlher. Julga-se qne o incidente 
será p r o m p t a m e n t e t e rminado , aem 
qne b a j a mais Informações de pa r t e 
dos N p m e n t o n t o s d e Brasi l . 

P t T E R S M a G O , 13—'Retardado) O 
tsor Nteoian a a ^ g n o n nm d e r r e t o no— 

3 f e m n a d o r daa p ra 
BaNico, o i n v e s t i n d o - * d a s 

o mil i tares . 

I g g 

• meomo ser anx l l l ado po r a n e eeea* 

PARIS, 13 
Por to e o s r . 
r a m - s e . 

M o n n n o i a 
MADIIID. 18 (Relardadoi—O d e p u -

tado i iarrio Mier r -nuuc lou a cliclla 
do par t ido car l is la e-n conseqüência do 
ntaliogrif das u l t i m a s eielçiies. 

Cou-ia que o pre tendente d . Curiós 
te legraphou de Veneza aos rheles do 
par l ldo em lermos ludi-Jliadlssiinus. 

T r o a p e S a r n h B e r n h n r d 
NOVA-VOIIK, 13 (Retardad <1 — Os 

crllicos juUain pouco homogeuea a 
I roupe S a r a i Hernhard . 

V iag -em d e m l u l a t r o 
NOVA-TultK, 13 R- larda . io)—Par-

tiu pa ra o Jap.lo o «r. l a k a h l r a Co-
goro, iiilnlstro em Wasulu-.-iou 
O p i n l à o d o « D a i l y N e v e » o o b r e o 

a i o n r c i a u i o 
WASHINGTON, I .—(Retardado)—O 

liaily Veiei, d e Clnea.-o, t r a t ando do 
C m g r r s s o 1'an-Amerlcano a reunir-se 
u o lilo e m j u n h o du auno proxlmo e 
s dire o compureclmento do sr. Root, 
represe. i laudo os EsUdos-Uuldos uo 
niestit i -nigre so, d z -jue o secreta-
rio do Ex;er i r reailsara u m a g r a n d e 
dtra Cous ^ulu Io per-.iiadir aos pa i -

zes sul-americanos da it-cessldade para 
a segurança de - u a luilepeiidencla a 
a d o p ç i o lio monroltmo bi-uelico, que 
n l o consli tue proiect-irado por-jue os 
compromissos s l o recíprocos. 

Accrescenla a luda que o mouro imo 
epres- i i t s antes um auxilio fo rmidá-
vel para todas as uaeries da America 
que pres tam os Estados Unidos con t ra 
a s aggrrs»Oes europea*. 

A l b n m d a c o n f e r e n o l a e 
LISUOA. 14 — o s r . conselheiro 

Edua rdo Vlllaça. minis t ro dos e s t r a n -
geiros. rereil.-u a t i tuio de preseuie do 
sr. Huuvier, n. iulstro do ex te r io r da 
França , um e t e m -iar do á l b u m das 
conferências rea l l sadas pelos sábios 
lleequerel, Le H >n o outro-, no Musen 
Nncnlual de Paris, p e r o r c a l i l o das 
lestas em Imnra do rei D. Carlos. 

C o n t a r s n ^ i n m a r . - o q o i a a 
LISIIOA, I t — O s r . c u i d e T o v s r Le-

nios, miiilslro iiespnu ioi. r ep res -u la rá 
o governo na coniereueia iub-rnacio-
liai a reallaar-se -ni Alg»clras. 

K é m e e s a d a d e s e n h a 
LISUOA, l i—A illreetoria do Museu 

do onvre , de Par i s , pediu ao gover-
no a remessa dn desenho do he rgau -
llm qu acompanhou o sr. t/iiiliet a 
bordo d o l.eoii Gambella, por occas l lo 
da sua pa r i .da . 

T r o c a d o p a d r i n h o e 
PARIS, 14 — Em conseqüência do 

Ineldenlé havido per occasl lo das au-
diências do processo que por r r l m e 
de r au in in i a ins taurou o senador Pre-
vost contra sr. Henr ique lli-renger, 
dlrector tio joruai Aclion, o auc lo r do 
proce-s i e o sr. Blest (iaiis t roca ram 
padriniios rom Rereuger e o u l r o r e -
-laetnr d a Arlínn por nome Gauehon . 
Os due los parecem inevitáveis. 

• T c o t - B a l l » 

LONDRES, 14 — No malch a i inual 
de Fool-liall os es tudantes da Uni-
vers idade de Camhrut{n venceram os 
seus collegas da Universidade de O x -
lord em 13 i/oull cou l ra I I. 

E m b a i x a d o r n o r t e - a m a r i c a n o 

NOVA VOHK, là—Consta que o sr 
Loomls vai ser n o m - a d o emba ixado r 
e m T o k l o . 

A l i e » K o o e e v a U 
NOVA-TORK, 14—A senhora Alice 

Rooseveil. lilha do presldeule Theo-
doro Itoosetrell casou-se com o d e p u -
tado Longwnr th . 

P l o n r M i e 
LONDRES, l i — O P i n i n d U \ e i r s e o 

Ttmet elogiam os progressos da C o m p a -
ulila Flvnr Uih do Hlo de Janeiro 

B r a a i l o A l l e n s a n h a 

NOTA-TORK, 14—O Time,, e m des-
pscho de Washington, assegura que o 
governo do lirasll enviou á Al l ema-
nlia u m a nota mais enérgica que a 
d e r l a r a ç l o e o m m u n i rada à secretar ia 
do Es tada nor te amer icano aobre o 
coso da Panlher. 

A t t i t a d e d n A l l a m a a h a 
LONDHF.S, l i — C o r r e nos r i reolos 

diplomáticos que a Allemanha e<H 
disposta a conceder convenientemente 
u m a r epa ração ao desacato feito ao 
Brasil pe la ofl lelalldade da panlher. 

O f t a t a o Ao . a i • o r a l do • 
VALPARAISO, ! » - « HeraUo. em 

Impor tan te art igo sobre o Ineident* de 
espora q o e a A lemanha 

lei aobre os fretas. 
B e g i m e a a d n a a o t a * 

PARIS, i t — Á t o m a r a a p p r a v o u , por 
680 votos cen t r a iO, o projecto que 
t r a i a de appl lcar à S n l i i a o reglmeu 
a d u a n e i r o provlaorlo d u r a u l e a s n e -
gociaçõea de novo t r a t ado , e discut iu 
a c o u v e n ç l o commere ia l Franco-russa . 

B a p r a a t i m e 
PARIS, 14—0 senado reduziu a cem 

mlliiOes, cont ra a op iu l lo do s r . I tou-
vier , o emprés t imo p a r a o r g a u i n r e m 
P a r i s uma Hejie lia;. 

Livro a m a r a l l o 
PARIS, I I—Foi d is t r ibuído o livro 

aninrel lo, sobre a q u e s i t o dc Marro-
cos . 

B e n n i l o d a y a b l n o t o 
LONDRES, 14 — O s r . Hannermnn 

pres id iu á p r ime i ra r e u u i l o do gabi-
ne te . 

Consta que ae t ra tou d a d lsso luç lo 
d o gabiuete an t e r i o r . 

B e l o ç t o a c o n u n e r e i a o a 
BERLIM, 14—O htiiiileiralh opprff-

vou o projecto que t ra ia das relações 
comuierclaes com a Ing la t e r r a . 

• o B e i c b a t a f f 
BERLIM, 14—0 conde liillow, respon-

d e n d o ao deputado Helel , repel iu que 
e s i l o desmentidos os boatos sobre as 
luleuçAes a g r e s s i v a s d a Allemanha 
c - u i r a a Inglaterra. Disse ma i s que 
despachos publicados lio Livro amsrc l 

liNAr.s 
Tcdos os n ú m e r o s t e rmlnádo i em Tis 

tem 4*000. 
Todos o s n u m e r a s t e rminados e m H 

t t 'm I I -
ICxceptuando-ae os t e rminados om 78. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

doa Estados, J. 0 . d e Ollvi-lra Rosá-
r io . 

t i d l e a e l a i p a U l n * 

| i presidente d o Estado, todos os l i a i , 
• d a I àa 4 horas d a tarde. 

Do secretario d o Inter ior e d a Justiça, 
ledos os dias, d a I á s d horas da 

U t d r . 
l i o r rcre lar io d a Fazeuda, Iodos o i 
V dias. »e Ner r t a r lo da Agr lcnl tura , segundai 

e i ex las-feiras, d a 1 às a horas. 
PO TaiBVNAI. DE ICSTtQà 
A ' r u a Marechal Deodoro. Camara 

Criminal , ceguudit* o quintas- fe i ras , ua 
meio-d ia . Ca-- a r a Civil, q u a r t a s e sab 
l a d o s , a o meio-d ia . 

KO lt'lrO IF.DRBAL 
Audiências c íveis : quintas-feiras, aa 

m e l o dia. 
Audieueias c r ü n l n a e s : t e x t a i - f e l r i a 

• o m e l o d i a . 
Koronc i i 
Oulnlas-fe l ras : d r . Clemenllno fls 

Sousa e Castro, Juiz d a 2* vara de or-
lihams e a u s r u l c s e 4* cr iminal , ás t i 
h o r a s ; dr.Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz d a I* vara de o r p h a m s e 
euseutes e 8* cr iminal , a o melo-d lá . 

. d r . Augusto de Melrelles Rela, Juiz da 
Io p rovam quo a F r a n ç a dissera ter a 4 » »» r » eivei, commercta l o crlmlnaL 
Al lemanha accel lado a sua pos ç l o p r . j a 1 hora. 

I m p o r t a s 
R a j a b y , . . _ 
r eprove energ icamente os actoa do 
e o m m a n d a n t o e oaie laes da Panlher. 
. w * e " t a o meomo 
jorna l , s e n a enneinir q u e a Al l ema-
n h a q u e r provocar « a l a r m a r e r m a -
nenta w s j a l m , sul a m e r eanoa. oa 
qnaea, a leptod«e e premonldos eont ra 
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vi legiada lia q u e s l l o mar roqu ina 
Em seguida p ree rdeu-se a tercel ia 

l e i tu ra do t r a t ado coinntcrcial com 
Uulgar ia . 

C a r d e a l A r o o T e r i e 
ROMA, 14—s. San t idade o papa Pio 

X nomeou o cardeal Arcoverdc inem 
b r o d a rongregsçno cousislorlal , une 
e s t u d a a ques l l o doa Itlspos regula-
res . 

C a r d e a l M t r r y d e i T a l 
ROMA, 14—O cardeal Merry dei 

Vai, secrelarlo de Es tado do Vaticano, 
olfereeeu um banque te aos uovos c a r -
deaes , a ss l s l lud i a elle o d r . Druuo 
Chaves, minis t ro do Urasil j u n t o do 
Vat icano. 

H o d n e - v i v o n d l 
ROMA, 1 4 - V a c a m a r a o sr . Lulgl 

l iava , ministro d a agr icu l tu ra , d e f e n -
d e u o modui virendi he ipau l io l . 

âSSOCIAÇÕES 
B o e i o d a d e B e n a d e e u t e d o a Q a a r -

d a l i v r o a d a B . * a n l o 
l lo je , IS, se.sslo o rd iná r i a , ás S l | 3 

d a noi te , ua séde da sociedade, a r u a 
José Honilaclo, 3, (sobrado). 

O v a m l o B o c r e a t i T o A r a t b n s a 
E m sess lo rea l lsada pela d i rec tor ia 

des t e Grêmio, llcou de l ibe rado q u e a 
par l lda dançante , r o m i n e m o r a t i v a 

do 2" anulversar lo , d e v e r á real lsar-se 
no dia 21 d i cor ren te , uos salrtes to 

Centro Gallego», à r u a d a Concel-
ç l o , n . B, 

Na mesnm sess lo foi confer ido o t i -
tu lo de aoclo honorár io a o sr . Raul 
de Macedo, como homenagem pelos 
reve lau les serviços pres tados a este 
Grêmio. 

Foi accello p a r a loclo cont r ibuin te 
o a r . Eur ldes Braga . 

O r n p o X 
l lo e, a s sembl ra geral e x l r a o r d i n a -

r ia , p a r a Iralar-ae de a s s u m p t o I m -
por tan t í s s imo. 

A r t u n i l o Int ima qne devia r ea l l -
s a r - s e amaubí t , l i ra I rausfer lda pa ra 
o d ia 8 1 . 
A a a o o i a ç i o B n m a n i t a r i a d a 

F a n l o 
B l o 

f í l d i a d o s : d r . 1'rtiano Marcondes d» 
Moura, Juiz da 8 ' va ra cr lmiuál , pro-
v rdor la , fellos da lazenda e execuç--»t 
cr iminaes . «o meio-dia ; d r . Joié l ia-
r i a Bourroul, juiz da i * v a r a eivei, 
commrrcía l e cr iminal , à i hora. 

I M P O S T O D O S E L L O 
Cs rape is sujeitos a o sello , ( ! » ? > : 

r l cna f pagam o iclio segu in te : 
Até o valor de 200*000. . 303 
De 20081100 até 4U0e000. , 4< -
l ie 4004000 «té 0008000. , «Ou 
l)e OOOtOUO alé 8008000. , 83) 
Dr gOOtOUO alé 1:0008000 . 18100 
Cobrando-se mais I | i 0 0 por con lod : 

i l s t n i r a rc lo . 
S t . V a n l ' a A n g r l i o n n C r n h o k 

*DA 00 BOM RET1M 
Sutidei/t 

Chl ldreu ' s Sunda» School. . 10 A. M. 
Wollns 11 A. M. 
Evensong . I i>, II, 

ChapUlu Rcv. W. B. Morrii U. A. 

C g r e j m E v a n g é l i c a s 
I* r.C.NIJA RVANGÉLICA rRICSIlVTRXIt-

KA—Ilua H a r a n b l o , 9. Aoa domingos, 
t s 11 horas e mela d a m a n b l , e às 7 
r me l a da nolle, cul to publico; às 4 
e me la da tarde, aula bíblica. A ' s quar-
las-Ielra , 7 e mela d a n o i t a coito pu> 
bl l ro . Pastores, r t . d r . I , T L Smtth e 
E r a s m o Braga. 

ccRMà EVAmntircA M M a r T m i A f k 
WMRMIDNITR—Rua 24 d e Balo, 80. Aos 
domingos, às LI e IRT mis . d a m a n b l . 
r 7 d a uolte, culto publico; às 10 a 
n e l a da m a u h l , escola dominical . A> 
quartas-fei ras , às 7 ho ra s d a noi te , cul-
o publico, tutor, rev. Eduardo Car-

TA I P r i t l r a . 
r c a u A i r a n o i u e A m T M M i r A -

L a r g o 1 de Setembro, A Aos d o min -
gos, U I I b o r a i da m a n h l , eeceta. do-
minica l ; ao melo 
à s n horas d a tal 
Kpicorih, às 1 b o n s d a 

. culto publico, 
à s n horas d a tardei m n U t a de Lij - ._ia» 

- . . " " " A «"»» 
publico. A a quar tas - fe i ra , cul to publi-
co, à s 7 horas d a noite. Pa s toü Auto-
n i o de Sousa P i a i » 

I G R E J A C V A M U M C A r a a s a r r a i t t i x i 

l lo je , ás 7 ho ra s da nol le , nn séde 
social , scssllo o rd iná r i a d e d i rec tor ia . 

INFORMAÇÕES 
e> TEMPO — ee/rrti» tMenrohqle» fa 

Cenimtssss Ceoçruvhiea i fieoíhgiea— 
l i tle ue /en i l ro—Imron ie f ro a i . " l a 7 
lieraa da manl i l , 09.77 mm.; 8 horas 
rtc tarde, (;u-.4 mm. ; 8 horas da noite 
d r hontem, c>97.:j m m . 

Tempera tu ra mínima, 10* ; maxl-
m a , 

V e r t o p r edominan t e «U 88 8 boraa 
da tarde , s . 

Gbuva (em I t horas), 8C,1 m m . 
Tempo grral, coberto. 
YAcr.inAijto—Eafá encar regado hoje 

do aervlço de v a c r i n a ç l o c o n t r a a v a -
r íola , n a Dirrctorla do Serviço S a n i -
tário, daa I I ás H bo ra s d a ta rde , o 
Inspeelor sanltsr io d r . Rego Ba r ro s . 

FORÇA roí.TCIAI,—Serviço p a r a l io je : 
Super io r do dia, o c a p i t l o Maciel. 
O corpo de caval lar la d a r á I oIRci-

al p a r a a judan te de d ia e força p a r a 
a c o m p a n h a r presos ao F o r n m e g u a r -
d a do Pa aelo. 

O 1° ba t a lh lo da rá as gua rdas da 
C a d ' a e llospllal, e 2 officfaes p a r a a 
g n a r u i c i o . 

0 8 : ba ta lh lo d a r á a guarda d a 
Policia e t o rd r t i an ras pa ra a Secreta-
r ia doCommamlo Gerai. 

Os den-ais corpos d a r l e • se rv iço 
do cos tume. 

Toca ra no Ja rd im d a Lnz n 8* 
seeçfo . 

Amaiiuense d e dia , sa rgen to Pinto. 
1 ntferaM 7 ' . 
SAXTA CASA—Movimento d o boaottal 

no d ia 13 de dezembro : 
Ex i s t i am 558enfermos, e n t r a r a m ft 

aah l ram l i ; fa leceram lr, exlatom W . 
Consultas , 117. 
Pequenos enrat ivos. 17. 
Oprraçúes . ». 
ReceUas aviadas, 352. 
• t r r t K a a a m m . r x r a m r r e m a n a t a 

de meio d > a à I t a o ü i 
• a r . raiam T e a , a » | B M a n ? 

m L I A N A — a r a i — R u a d a Alekrla. V. 
Serviços religiosos: aos dom rogos, á« 
l i b o n s , es tudo bíblico; a o 

t i 
dia. 

rn l lo . A'a qu in tas o domingos, às 7 
e ntela da noite. P a s t o r * rev . Jnli» 
Eangumeit i . 

rcaEJA EVAHMLICA METROMITA ITA-
1MHA—Rua dos Immigrautea , 13V. Ao> 
domingos, (is l i horas d a man t i l , et-
ro la dominical; ao melo dia , ru l to pu-
blico; ás 7 horas da nolle, culto publi-
co; t s quintas-fe i ras , à s 1 boras <u 
nol le , rul lo publico. Pas tor , rev. Aliou-
se Bevilacqua. 

E C I E J A PROTESTAXTE A L L E MX— A t a -
m e d a Bambus, 4. Domingos, às 10 Uo-
r a s da m a n b l . Pastor . Baur . 

EGREJA CliaiSTÃ avlaocLioA — R'i» 
C a l v l o Burno, n . 33. Culto nas terças, 
q u i n t a l e domingos. Terças e quintas, 
I s 7 boras e meia tia uolle. Domingos 
8a IC boras e meta e 8a 1 e mela. 

FGREJA RVARGELtCA BAmsTA—flll» 
Cenr ra l Oserte . 8. Aoa d o a t a g o s á* 
I I bo ra s da m a n b l . escola dontiairal. 
a o melo dia e àa 7 b o r a s d a noite, rul-
to pnblico. A'a a u l n t a s - M r a s , I s 7 bo-
t a s d a nolle, enl to pnbl ico. Pastor, o 
l e r . I l Taylor . 

C k r t o H o e a n 
1 0 R T E DA 8 r - R u a Direita, n . V>-
• 'Aud l rnc i a s : t e r ça , feiras, k i hora 
de «arde, à m a Libera B a d a r i , 
sobrado. 
«1'L DA SE —Roa d a LBierdade. n. 
"8 -A—Audiênc i a s : quartas-feiras, ae 
n .e lo dia. 
CILLA BARIAl tA— Una Vergoelr >, o-
•8d4-A—Audlendna : a e a t o a - W v ae 
meto dia. 
fiAXTA 
0 8 2 — i 

IPHTGE7I1A—Bna A orara. «• 
nd iene tos : m t a o - M r a * ae 

m r t o d i a . 

f O U S O t A C O - * - » - A t e n t o * » » -

•es , a o a e i o a to . 
b ANTA B C K I i - t a * m Palmei r i s . 
** Ut—i -
i a r BmSri" 

n 
fan 

Jãiffi 
calva 
l ' rcl« 
be r ra 

f J O - r i 
sc, RI 
•ia al 
Ias c 
«cr ia 
10 («I 
<ainp 
n , a l tl 
m i n i " 

10 .10—pi 
qulnl t 
les, U 
luacs 
l>lncli 

A . À O - p a i 
W f c t l 
Jtalibr 
I ados 
tara 

a . 8 a , 7.11 
tc m 

e J O - d e ( 
gaiitlni 
quinta! 

11 .0—(mix 
0 . 8 — d a Mi 

r a m a e s 
PAUIM 
campiu 

a . e o - d e i 
de Hoci 
li liai, II 
vadenM 
Brageni 

r j O - d a Fn 
e f nblia 
1'nralsa, 
noz inb i 
lihas Rh 
beuie , ( 
r d o m a i 
lerças-f 
(nas qu 
Dr Stnt 

a t o . «.es. 
X s t a f C o I 

B . d 8 n t . - n 
Forocan 

r o m —de 
toda a II 

Z i t n c a * 

t . O m . - ( t t 
chega às 

C . 9 0 m.~(r 
chega à t 

7 . 0 ra.—(ml 
cbegn Aa 

f . O n.—(noe 
tbega ás 

B.3S—da ma 
B . 4 0 - d a lai 
6 . 1 0 — d a uo! 
B . B O - d a nm 

C a i 

t i í Á r r a r a 
Vi 

C o t / a r — K l 
dlmrnaflea pai 
Bondencin. 

As ra r taa nl 
no destino o i 
ficencla; a s i 
rFlra p a g a r l o 
m a s ou fracçA 

Nos ac luaes 
las-Idllietes as 
tias com sclloi 

A l i x a ml 
fiara o ext rani 
das amoal ra t i 

Oa ti 
• Ho além d a li 
400 r í is ; a ta » 
1(200; até 1S0| 
«• íoo r í l s po r 
d m l c de <00|. 

t ' obrlgaterl 
t t m t l l e n d o vai 

sciií'u,T0 a m 

A s ' c a r t a s p a 
Ttglslro e o u l r 
rsfi lo sujei tas , i 
| « r t l ou I rac 

E ' facultatlvi 
abr iga tor lo o 
O r a d a s . 

Car los e rd fm 
Inter ior e 800 i 
16 gran imos ou 
m a s . 

Bilheln a o i f a 
o Jutrrlor o 10C 
c a d a n u . 

Hlhtltt poeta 
0 Interior e 80C 
cada u m . 

Cartas-inhilm 
t l e r e loo reis 
uBi a. 

impressos—50 
40 reis pa ra o I 
t n l a cu Iracç.lo 

/ornara e ü m 
Jcler lor e 00 i « 
«o t ram m a s ou 
m a s . 

tlanucrlpIM-
« I W réis p a i a 
« ramniaa ou Irai 

AmtHrat—IOO 
e i t o réis p a i a 
1 ramntas ca fmi 

PrewHo éê nyt 
Inter ior e 400 i 
for clijcclo. 

C O N H 
f O N S I L A D O G 
v Largo da Repu 
f lCF.-COKSCLAt 
• — R u a de S. B« «ICE-CONSULAI 

Rua Direita, 10 

Íi r i : - c o ? i s u L A i j 
H a Vista, >7. «ICE-COKSULAII 
RIEGA—(Horto 

f O X í l L A D O DA 
4- ranh lo , 13. 
( 'ONSILADO DA 

BE.NTO, S i . 
f O X S I L A D O DA 
V - R u a Pirapi t ini 
rONSUI.ADO DK 

Bento, ao. 
JIOXSVLADO DA 
^ T l X A - L a d e i r a ( 
( 'ONSILADO DO 
I b e r o Vedará, 17. 
r O N S I L A D O DO 
4-meda doa Audrs 
rOXSULADO DA 
^ S. bento, 43. 
f<0N$ULADO DA 
s-DIretla, 10. 
fONSULADO DA I 

Bento, 81. 

J T . VAI.CRIAXU 
" ' g a d o <|a Kuroí 
a r m a i , o , . t 
j e 1 t s 2. 

h u n t a s s k t o 



tara e Attorfer: 
M i - w i a UoU Bmanlina, w w ) 

Santa VarMIana, Sauta Mil» e ttes-
rtlvâdwiM, Mogrâoa ata Rlbelrlo 
1'rrto, Yluaua, MinMi 4a Ampare, 
Serra Mjn, IlafilN, Mabal, Uai' 
tf** Ha (iuaxupd. 

C J O - p a r a Jundlahy, linha* Italllrtf-
cr, Rio-Claro, Araraquara, Mogya-
lia «16 Franca, (ás ao*lindas, quar-
lat, c scxtus) ramaea da Ilaplra, 
ücrtliozlnbo rSanta llila doPara l 
«o falei Salles ün Oliveira), ramal 
• ainpliiriro nas Irrfas-ldras, ra-
ii.al dr. Lacerda nas quintas c do-
InilIfA 

IC.1Q- p«r* a Ttuina (aos domiaiot* 
qululak-lelras), 1'nullsla ali» 8. Car-
ies. Megyeua atò Casa Branca, ra -
mae» do Amparo, do 1'iuhal ccam-
(liucUo. 

1 .40—para a Mafant loa . V tuana aU 
Viu. (OM «Rguudu» e qulnta%ieiras 
lialllwiiseüius terças, — -

lirliaiea do nio a 
Casa.—cam.: í , 
(.—Ilrtldcucla : 

OCULISTA— Dr. 
t i n t . ü rlinira da professor 

I «dos r domingos) o 
tara Santa»: 

"qylulas, sal> 
Laüptiias. 

«.CS, 7.S0 (rápido), 8.38, S . f O o i M , 
tc inltrwr: 

PJO—de Campinas, llatlbenie, Bra-
gantina e Vlú (ua* segundas e 
quinlas-trira*. 

11.0—fmlxla) da Jundl th r . 
8.8—da Moiiyana, desde Casa nranra, 

remar* do Amparo a do 1'lukal. 
1'nulMa, desde 8. Cariai o ramal 
campineiro. 

B.íO—de Rllwlrlo Preto, das f smar i 
de Motora, Gua*up<t. Calda*. Pi-
nhal, Ilaplra. 8auta Rita, üeseal-
\ adense e Santa VMldiau*. 
Kregialioa. 

rjO—da Fraura, ( nas terçai, quintas 
r, f atilados) ranues Sauta Klta do 
TaralM, (de Salleade Oliveira) Ser-
i.ioiinlto, Amparo, Serra Negra, II» 
nbaalUoClaro, Araraquara e Itatl-
lieiite, (nas lerçax, quintas, uhl iada 
rdoml&goi a ramal r«mplneiru.(iwi 
1'rcas-felra») e ramal dr. Lacerda 
(nas qulalai a domingo«). 

U Saalc*; 
• .«O, 8.68. 1.88, « . (80.81 (rápida) 

I i l t | t o 8 m w t i w — riariDAt 
a a n o t o * * 

8 .86 « - p a r a tada lluba, 4.IJ t . ata 
E orocata a T U . 

r O m —de Sorocaba e Tiú. 8.(5 t , 4» 
Ioda a lio lia. 

Z i t a f t a «o Verta — r U d M l 
(Hora do Rio) 

( . 0 m.—(eipremo) para a Ria, oud* 
rbrga ia 8.0 da noite. 

C.30 «.—(rápido) para o Rio, and* 
chega 8a 4.80 da noite. 

7.0 ra.—(mlxto) até Cacliaelra, and* 
ciiaga 8* 7.30 da noite. 

V.0 a.—(noetumo) para a Ria, oud* 
(Lrga is 8.0 da manbL 

CflKGADAS 
8.35—da aianbk, (noeturno) do Ria. 
B.40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
6.10—da noite, (rápido) do Rio. 
• . 8 0 — d a noite, (expreaiol d e RI*. 

Aureal— ?.*• 
. j*aor Weeltor, 

feat loaga rr*U*a am pemambuoo; 
d* falto da *ua *!*•*• * Karapa. 
aade, duraal* 4 aaaea, Maa*ntou ai 
rrUxJaart rllaira* da aaelettla* d* 
cib**, narii e ouvida*, am Berliat 
faria a Vttana, Iraniferia «aaniidea-
cia para e*ta. capital. . _ 

G*n*ultorlo: Rua d* 8. B*dto, 
de I U t hora*. 
. P.ttldMcta : Rua VWtorlaa Carsall-
h . tt. 

B l i VIRIA TO BRARD O — Cllnloa 
aieálea-clrurgte* e eapeeáalwenle ma* 

"* AMM wlaa 
ContuHaa: de I 4t 1. 

r, II. RatldeiMla: l a r 
da Liberdade, U. Teitpbon*. a 

Mto* 
fiU» * npUMt. 
*«* da jftã-VUta. 
fôo. 

DR. RUBI 0 MKIRA — CUnim mtdl-
to — Chefe do aerviço do cllnloa d* 
Caato Caia. Heildeuela: Alameda Ua-
rto de Limeira, u. 8t. Consultoria: 
•ua Slo Beato, 4S, do í U ií horaa. 
Telephune, Vt. 

u 

M é V I K G O M E I 
Clrurgllo dentista, especialidade em 

Iralallio d* ouro, platina, eellnlolde, 
porcnllaua, vulranlle e prelo da ludl*, 
Hrldgr-work, ou dentaduras, absolu-
tamente tam chapa, por processa no-
vo e garantido, dente* a 1'lvot, cor la i 
de ouro, oliluraçnes a ouro, platina, 
Mü.alle, granllo, porcellana, cellulol-
de, uiardm c cimenta. 

I.xtrarçGes de dentes sem a mlulma 
dór, trabalho garantido a pregos mo-
dlcos. 

Calilncte e resldenrla: R a a do » , 
B e n t o , U (ao b rado) . 

ADVOGADO—O dr. José Piedade lem 
o f ii rscrl | i lorloi II. do Onarlel.£U (em 
(reme ao fórum), onde pode ser procu-
rado das <1 ás 1 horas da larde. Heal-
deneia, rua Vcridlaua, 34. Telei>lioue, 

-'ôta. 
WoTamWa. 

e s 
ro dos santos. 

iptorio A 
a. 87 (sobrado). 

J a a i o r 
» capital • 

• n a Qalaaa da 
(sobrado) 

Aptoalo RIM-
Ksteram da Almeida, 

dos Santos Um aoa 
" 8 . " 

CJâRTÕES potiies 
^ ^ G r a n d c sort iu ienta p o r a t n -
cntlo n n varejo ! NOVÍDADES 
ruccbidnB Homainlinrnto ua 

L i v r a r i a M a ^ a l h i e t 
S a a de Ca««*reia, 37 — s . r a n l o 

atle ula, tta* 

enanças 
Taloobovo — de ASSIS 

V « r l * d a i r o oentras ta 
A rrlae eommerüal rt um verdadei-

ra liurrur; as lir.g u iio lllcas r r «cem 
d" dia cara dia remo rretre a |iro''it-
ra de :odo> os pr-iiarnd is de l.üti Cai -
los. Acabam de < h ' . a r 14 duz as de 
vidros das aaui-ei i iolas pílulas sudo-
rillca* para a Drogaria An er r ,ma e 

Íiara a ca»a Lebre Klilio A C. que tem 
ainliem o eajierlDco de LliU Carlos 

c Mira a solitária, que n lo r raMe a J 
dó**s. 

l ia twadorPaUa V. TaLMU 

E rtrurglto dmtlaia A. Castello r«g 
qtalçMr trabalho do* aula aperíel-
toados e madrrnoa da sua proDsilo, 
por preces muitíssimo razoaveis. i 
n i t i yafaaaaata asa yraetoçh 
prtuametue contratada». — Uabluelee 
naldrncla, roa d* S. Beato, a. 18. 

II1IUD01 GOMHEBGML 

G e r a l 
T I N I R c a r a a n o c i a a PRÊMIOS DO 

VALES rostAaa 
C.arlat—K»o ha limite de peso oq 

dlmruifea para esta elas*e d* corres-
(tondencia. 

As carta* n lo franqueadas pagaria 
no destino o dobro do porle ou tnsuf-
«icencla; as de proeedencla exlrau-
»flra pagarlo 400 réu, por 15 grani-
mas eu rracçflo, 

Nos actuaea bilhetes postaes na car-
las-bllhelea as laxaa serio eampleU-
«Ias com teilos adbeilvo). 

A laxa mínima dos mannscrlptoi 
fiara o fx t rangt i ro terá de 830 róis o 
d*e smoalraj de 160 réla. 

1'ofn—Oa tomadores de ralas paza-
lüo além da Uxa e registro: aU t H . 
400r íU; ate 508, 7oo réis; alé 1008, 
M?«0; alé 1508, 18780; até d008, 28130: 
•• Wü réla por 1008 ou tracçlo exea-
drnle de 

t ' obrlgatorio o registro da cartas 
•Mit l lendo vales. 
í t { l f t M r o " " " M ' f l r —Lti r l t e máxima, 

As'carta* pagarão, além de porta, 
registro e outra qualquer taxa a que 
« U o sujeita*, até 408. 8008 a 180 réis 

FKRRAGEN8, armarinho, tin 
taa etc. Impor tador de tinta es-
malte, ouro esmalte, pnllietlna 
para renovar a palha daa cadei-
r a s , O verdadeiro eolla tudo. 
Preços reduzido*. Luiz d e Sou-
en, largo do Hosario, 61. 8- Paulo. 

P A T E N T E DE INVENÇÃO e 
registro do marcas de fabricas 
e rominereio, obtém no Brasil e 
es t range i ro H i i w o h m i i n n A 
C o m i » . . Rua (leneral Camaia, 
1U—Rio do Janeiro. 

KA CASA BARUEL 6 qus sa 
encontra a legitima Agua da 
belleia, especifico contra 84 es-
pinhas e manchas do rosto. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo Bortimento da dro-
gar , produetos chi micos, espo. 
ciaüdadea pharmaoeutioaa o por-
luinariaa por atacado o a varejo 
—J. Amarante 4b C.— Rua Direi-
ta, 11. 

| « r 18 ou iractlo de 
L' facultativo a poi 

88 excedeutes. 
> a porte da* caria* 
da* aatra* corre>p< corre>pou-

ara a 

abrigatorio 
dcailaa. 

Carta* ordinária*—100 réis pan 
Interior e 800 réis porá o Exterior, 
45 gramma* ou iiaeclo da 48 gram-
•nas. 

mihetrt postam ümpto—80 réis par» 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada a n . 

ailhitm poM*s duplas 80 réis para 
• Interior e 100 N U para o Exterior, 
cada um. 

Ccrtan Hlhttn—XD rei* para o ai» • 
•l*r e 100 réis para o Exlggtor. cada 
uai*. 

Imvrrm*—20 Ml* para o Interior a 
*0 réis para o Exterior, por 80 gram» 
tn*s cu iracclo de GO gramina*. 

Jvi naa * Heviuat—10 réis par* a 
Interior e 80 réis para o Exterior, per 
80 grammai e a trãcclo da 80 g i a » 
Bit*. 

ireniutri j i te—180 rél* para a laterlar 
«ISO réi» pe t a o Exterior, por 59 
cramma* ou Iracclo de 80 gram n a s . 

Amntrai—lW r é u para a Interior 
• 110 réis para a Exterior, por 8) 
c rammai ca fnaecto de 88 gram mas. 

JVrmé* d* r t f M n — 8 0 0 r éu para o 
Interior e 400 «81* para e Exterior, 
f u oljcclo. 

C O N S U L A D O S . 
CONSULADO GERAL DA ITALIA -
«'Largo da Republica. 
f ICK-CONSCLADO DA INOLATERRA 
•—ltua de S. Beata. 41. 

VICn-CONSULADO DA UKSPANIIA-
ltua Direita, IO-C. 

l 'IfK-C0V8ULAD0 DA SUISSA-Ra» 
•lifla Vista, 17. «ICE-COXSLLADO DA SUÉCIA KXD-

RIEüA—lHorlo Botânico), 
f ONHXADO DA FRANÇA—Rua Ma. 

CONSULADO DA ALLEHAMIA - Rui 
BENTO, 81. 

CONSULADO DA ADSTRIA-lItmOBIA 
V - R u a UrapiUoguy, M (Liberdade). 
fONSULADO DE PORTUGAL—Rua 1 

•IONSI'LADO DA REPUBLICA AROEÜ-
CxiNA—Ladeira do dr. P a l e l o r s . 
fONSLLADO DO URUGUAT-Roa U-
I bero Vadará, 17. 
fONSILADO DO PARAGUAT - Al*> 
^ m e d a doa And radas, M. 
CONSULADO DA BÉLGICA—Rua da 
l S. Bento, 43. 
tONHXADO DA VENEZUELA — Raa 

CONSULADO DA ROLLâNDA—Roa d* 
Bento, 81. 

AOS SRB. DENTISTAS—Ofio-
tic&o Universal, casa espeela l d * 
a r t i g o s dentár ios , n ã o tema a 
concorrênc ia d a a auaa oongene-
ree, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e » 
t e j e e n e r o e m todo o Brasi l . 

Montem deposito* naa primei, 
raa cidade* deste Estado, como 
Santos , Campinas , R i b e i r ã o Pre-
l o e Franca, o e m Uberaba, na 
E s t a d o do Mlnaa. 

I m p o r l a c f i o direota daa prlnol-

Saca fabricas , com eorrespon-
entea e c a s a * d e c o m p r a s a n 

N o v a York, Phi ladeiph/a , Lon-
d r e s , P a r i * P u t t l i g e n a Elberfeld. 
—Januar io Losiroiro 4b C.—Rua 
& BcnUv 1& — C a i » a . 71.— & 
Paulo 

Bronchite, 
inflienza 

Cedem roni o ua» *u A n t i 
CaUvrhaJ, (cardua beuedlctua) 
dc Oracado k C. 

A' \enda em Iodas as lioas 
(iharinacia* c drogarias 

A O S 

q u e s o f f r e m de r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado noa telheiros 
de aterros, escreve o Sfir Peroure, 
No» grandes trabalhos dc Pari:, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
friados, do que resultou rheuma-
tismos Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com um liaro-
metro o posso predizer, pelas 
dAres que solfro, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dòres de-
claram-se em uma junta ; ahr sinto 
uma forte impresaSo do calor, lia 
incharão e vermelhidão, tenho 
muita febre e n&o posso andar, 
depois a rloenra innda de logar, 
tenho sempre modo quejne ataque 
o coração. Tomava salicylato para 
fazer pas>ar os accessoa, mas ellcs 
voltavam sempre. 

« Como anda\a sempre consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, ouc me alliviavam ape-
na.s e não fmpediam a prisão dc 
ventre de voltar. Foi então quo 
um dos meus amigos me acon-

Plritêês é§ vtsfri 
M f Ü I l Z M 

A'a peasôas que aoffrem da 
pr i s i o de ventre perlinaz acon-
HKlhainos tomarem Carvão de 
llelloc. 

Neui aempre a gente to pôde 
purgar; demais, depois dc um 
purgante, tem-se prisão tio ven-
tre, o é sempre a mesma cousa. 

Émqiianto que, com o Carvão 
de lielloe, que nao 0 um pur-
gante, tèin-sn e.Ncolhntcs dlgea-
tões e vni-so ít r e t re tedo um mo-
do regului'. 

Com effeito, o uso do Carvão 
dn llelloc, uu dóso dc duas n ires 
eolhéres, d iis de sopa, depois 
dc eada refeição, busla para fa-
zer cessar seguramente, em pou-
cos dias, ns mais perliniizcs pri-
sões do ventre o na mais rebel-
des a qualquer oulro remédio. 

Por isso, u Academia do Me-
dicina do Paris leve n peito ap-
provar esto ini.licameiito, para 
recommcndal-o nos doentes. 

K' uma recompensa multlaai-
1110 rara. 

DÍLUE-SE O PO' num copo 
do ngua o BKHK-3E. A í õ r pre-
ta do carvão parece pouco ntlra-
hento íi primeira vez q«c so to-
ma ; mus n gente se nenstuma 
a cila depresso e não que r mola 
nenhum oulro remédio. 

A' venda cm todas as pliar-
macins. 

I>e)iosito gera! : 1!), rua Jaeob, 
Paris. 

P. H. — Pôde sulmtituir se o 
Carvão de llelloc pelas pa*ti-
lliaa dc Belloc — a mesma com-
posição, a mesma vir tudo para 
curar—2 ou .'1 pastilhas depoie 
dc cada refeição. 

•taltooietros . . . 480 
diante 140 

lUulo, f d* d*iemhro de 1801, 
Ai.raüDo DAI» 

Superlnteudeul* 

Assadaras das crianças 
Talcoboro — UK ASSIS 

C f l H S • r a c A o d e e r e t l i m a 
« I s f l n l l e i s f l n «l<» I t i - s s l s 
l u a A A l l r n . 

Oi (Ir. h n : Maria iiourroiil, )ulz d* 
direito da 1!" vara commercia! desta 
raplUI de 8. Paulo, etc. 
I ara salier aos ipjn o presente edi 

tal virem que, alleiidendo ao que n>e 
M requerido pelos ayiiilieos da fal-
landa de HenMon A Allen, prlopre 
**nla roíivoru a Iodos os credora» dos 
lallldos para.no |iraso dn Hulms, aj.re 
•pularem aos i.vndlco» Arll^as A C. 
aar »eu> advogados o pronirailores 

Lillz II. da (iaina Ceripielra, 1. 
CboBatie dn Lima e Manoel Vieira de 
dpdl|Hi á rua do Commerrlo, n. 14 
aplirajlo, os seus lllulos credilorlos 
para '«•* lln* de (lirrllo. i; para que 
ebegue ao conhecimento de Iodos, fir 
lavrar este e outros cipiaes alim de se-
•Omanixados lio logai dorosluine r pis 
Mir«fioafiela Imprensa, liado e paa~a 
da HOsta capital de S. Paulo, aos 14 
d t dezon.liro de l'.Hi6. liu, J.nnie Sal-
tos, oserevente, o e>rrr\l. I.u, Tlieo-
doro de (íiiveira, esnrivAo, o suliscre-
fL—Jote Maria Uourruul. 

I ALI.irscu «USI.TO.V A ÀLI.EN 
Os alialto aolRuaiiot, íidvo/ados e rviradores dos svndlros Arlljfas 

convidam a Iodos os credores da 
Arma UeiiUloli A Allen, n viri-m, deu 
tro de 10 dlaa, a coutar desU data,ao 
«8eri|ilorlo a rua do Coninerrio, u 
11,: soprado, do n.eio dia ás l horas 
da> tarde, iipresenlur seus lltulos par* 
exame e classilleaeAo S. Paulo 14 
da dezeniluo dr IfliiD. (Aasi^nadoi— 
/ . ,i'Mutin\o d» Lima—L. U. ti imn Lcr-

d* dri 
aayeoi 
uvrn 
lMadi 
capita 

S"' P E R O U R E 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
cm g r o s s o Uo roupa* para m » 

I n i u o s a m e n i n a a, I m p o r t a ç ã o da 
: fazenda* a armar inho , v e n d a * 

p o r atacado, Rua Direito, 1 3 - a 
P a u l a Tc lcphone , 1.157. 

C A S A R O S S I - E s p e c i a l i d a d e 
em calçados aob medida. Pre-1 me trem 
miada na E x p o s i ç ã o d o H. 
com m e d a l h a da o u r o — R a p , 
Rotsi Verrone—Rua Boa V 
n. (i, 8 . P a u l o . 

Luiz 
hael 

r'i*tn, 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E 
B A L — C a i a f u n d a d a e m 1881. Sa» 
l i s f*z . se q u a l q u e r p e d i d o da bi. 
Ibetea para o interior. Rua Direi-
ta, 80. Caixa d o C o r r e i ^ 77. J » 
l io Antunea d e Abrcn. 

V I N I I O B A R U E I * fabr ico da 
Rodr iguea P i n h o A CL, é o maia 
a g r a d a v e l a g e n u i n o v i n h o d o 
Porto conhecida 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s * 
mnaicoa e in s t rumentos . 

PIAK08 DE ALUOtTEL, doa m» 
lhorea auetorea, a 201000^ 2 3 $ a o i 
• aolooa 

PIAX08 csADoa, AM SI de d » 
umbro, liquidamos planos ga-
rantidos, desde 7001 a 1:1001 

Boamcn, o melhor a mais ra 
ai*tento da todoa oa pianos. 

S . •ovilaotma to O. 
R o a da & Beata , 1 4 - A — a P a u l o 

LA S A 1 S O N — O f f i d n a da a o » 
turaa d e p r i m e i r a ordem, para 
s e n h o r a * R o a d e & ~ 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

J»R. VAI.MHIA.XU DE SUU8A. 
'a»üado 4a Europa, «.«rareia, PIOS 

r a a de 8. Beato, 41; 

Co* também trato adia* se 
(Iriras-geifMttoa a toradles. 

C H A G A R A F L O R I D A — T r a b a -
Ihoa am f l o r e s naturaes , bou-
quets , cestas, corôaa etc. P lanta* 
ornamentaea e para jardim. R o a 
Vic tor ino Carmil lo , 83—Alameda 
A n t o n i o Prado , 2-A, 

D e d u i ç f l a e m u n i a i s 

â * 
O dr . K» ' Domingo* Nogueira to 

gaa r l l* prerlne ao* roosomldare* de* 
d* 81a. CerlDa a qual 

'-** •VitoO*- qae. d a 
I * * 

i a* *f*. Corno I n a l o A C. 
Caixa P M M a . «T8, oa raa d a 

seihoii que tomasse um remédio 
laxante que lhe fez muito bem, a 
Triberane. Tomo este remedio lia 
t res raezes, todos os dias ao jan-
tar, uma colher, IÍRS dc chá, di-
luído em agua. Faz-me ir ao rc-
t rc tc no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colicu. 
N&o tenho mais prisão de ventre 
(* ruinpre-mc dizer também que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheumaticas não 

atormentado mais. As-
«ignado : Ciando Peroure, Pariz, 
estrada de Yersailics, l.t dc Ja-
neiro de 1903. » 

O uso da Triberane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar, na 
diVse dc uma colher, das de chá, 
diluida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, 6 quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisio de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Re-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o effeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu uso freqüente 
c prolongado impede que volte a 
prisão de ventre, não irrit» o in-
testino como acontece com os 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisão de 
ten t re , as quaes slo : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as rongrs-
tües e os ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estomaao e os in-
testinos da bilis c das viscosidades 
que são a causa das novralgias e 
das sneiancholias. Desperta o ap-
fsetite, facilita a digestão, con-
serva a saúde e prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Triberane, a* pessoas que tcein 
prisão de ventre, aqueila* que cos-
tumam regalar-se a mesa, as que 
teem occupaçôes sedentarias, oa 
homens que ao dão aos trabalhos 
iirtclleetuaes, todos aquellea que 
não fazem exercido phjraico, 
como sejam o* que exercem pro-
ILwôes liberara, o* sacerdotes, os 
anêmicos, rhenmaticos, gottoso* 
e obesos. E' reeommendada espe-
cialmente As senhoras, tão anjeitaa 
A prisão de veatre e que taato se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d*ella por ntais re-
médios que tomem sem sxeeesoo 
durável. EsperiBonem l i r a nas 
pharroseias pedindo um vidro de 
Triberane, e para que não h*»« 
emgáno leiam o lettreiro qae deve 
t e r o e n d e r e ç o : Mei—n L. Frert. 

te Mk oh, Pari*. A' venda em 
iaa. Depo-

sito geral : raa Jaeob, 1», Parta. 
Coaao • vidro dura am mex, O 

tratamento vem a res tar 
« O rato p o r d t o — e 

A' renda na Drooarim Homél 
m, -

I s t r a i a da Fer ro So rccab ina 
Faro puhlico que, de I" de janeiro 

próximo futuro om diante, firam alta 
radas as bases das taliellas I A , i e 
8vA das larlfas desta h»lrada, que 
passarllo a srr ralruladas soii a.s se-
guiuie* liases diflerenelacs : 

Tahtlla i-A (cambia!) 
lie 0 a SOO ki lometros . . . . CfiO ríl» 
• 201 a t!00 lUlomelros . . . <00 . 
• £01 em diante 350 • 

Tabrlla S (stm ranibio) 
De 0 a 2i)0 kilometros 750 ri'is 
• 201 a 300 l í i lometro; . . . . r.7."i . 
< 301 em diante ú2> . 

Tabrlla S-A Ittm cambio) 
De 0 a SOO kllonielros. . . . iOO r.'ls 

( e e r e t a r i a d a F a z e n d a 
T I s e M i H i r o « I o KM t u d o d e 
H. l * m n l o . 
pe ordem do coronel Luiz (ioii^aza 

d*k|Azeveilo, iusi>erlor do T lmouru do 
toláilo, faço puliüru que ato o dia 1(1 

drzeiphro rorrente, se aeiia alierla 
iriirrenrla pava o (orneclniento dn 
ílarla e olijeclos de expediente 
rMa t la da Fazenda Thesoin o do 
do v ilrreli dorla da iietidas da 
lal, no exrrrlclo de limo, confor-

« ã n t o ç f l o l'i pressa esislento u a l n s -
peWr la do Tliesotiro, e que ser t for 
lúcida aos luleressados. 
, # s roaeorreute- depositário no Tlie-
«Ouro a quantia (|e quiulirulos mil 
MK |.'Ul0«0.i0t, em dinh-lro, antes <la 
apers >nlurllo da pruposla o como ga-
rantia da mesma. 
®As propostas deverSo ser eulrrguea 
na^lu-iKCiors do Tlie^ouro, alé o dia 
48 do Corrente, em envrloppe ferlia-
do. selbdas com sello do l-Mailo, e 
Ulo conlerlto rmendas ou raspaduras. 
;l>"poia do 'lia ir. do nirreule, ulo 

•ará ad i Itlldo atidilameiito ou altera-
çlo ãs pr«| O-IM apresentadas. 

t» proponente preferido, (jue se re-
easar a n»s!guar o routraio, perderá 
a cauçío. que revertera para os co-
fres do Tlicsouro. 

O ieraulao ento da caur.lo deposita-
da terá iogar, para as propostas que 
« S 

leusadai, logo 48p*l' da pu-« 
lilleado uo p / a i t o l i f c l a / a m u l t a d o ] 
da eoneorreacia. , I 

o governo não *r obriga n aceel i t r 
a proposta mal* l*ra la , nem qualquer I 
das propostas apresentadas. [ 

Oa otijecto* do expediente u l o men> 1 
rlonado* nesio edital, ser io lornen-
dos em vlala de peiiidos visado* pela 
ln*peclorla e do a c o r d o rum os pre-1 
ços correntes no mercado. 

A* proposta* serio aberta* no dia 
que for designado pelo luspector do 
Tbesouro. \ 

Secçüo do l'xprdlente do riietouro 
do Kstado, cm 11 de dszombroí i | 
4800. 

OHirlal maior Interino, 
Aitliur Coita. 

l l l l | * * M * t « p r r d l n l d e I B 4 I S 
O admluls l i . Jor da Itecoliedorla da 

Rendas do Kslado faz puidlro, para 
conliftclfiieiito dos proprietários eeou -
iribuintes do perímetro urliauo da r a - J 
>ilal, que desta data a l i 31 de dezem-
iro próximo liituro, por esia recetie-

dorla, se nrorederà íi orrri-adaelo, 
em inlilta,da quota relativa ao secun-

do semestre do Imposto predial do 
corrente exercício de l!W1. 

Iteceliedoria da ca|>ltal eiu 1 de lio-
emi.ro de 190"i.—o adminislrador A. 

Pereira de Queiroz. 

l e c r a t a r i a i a A g r i c u l t u r a , Com-
moreis 8 Obraa Publicas 

Concorrência para fornecimento do 
raiõe» e dietas aos Inirnlxranles reco-
lhidos ás liospedarlas do Kslado, du< 
rante o rxerclcto dc l!Kfi. 

lie ordem d o d r . Serrelaaloda Agri-
cultura, Commrrrlo e lilirat Publicas, 
laço piibliro que nu dia 15 de dezem-
bro p. vindouro, ao meio dia, aerüo 
rerrlildas e alierias em presença dos 
Interessados, nesta Secretaria, propos-
tas para o fornecimento de raçftes e 
dirtas aoa ImmlKrantrs recolhido* às 
hospedaria* dn Us t fdo no exercício 
de 1006 

Nas propostaa que deverlo aer 
arompaubadas de crrtliicados do de-
lostto de ciucn contos de reis (1:<I00|| 
cito ao Tbesouro do ICstado. como 

garantia da as-iguatura do rontrato o 
medlaul* gula rxpedlda por Mia Se-
rre.arla, ale tne.u dia do dia au t - r i -
or ao do encerramento da preaente 
concorrência, os proponentes dever lo 
declarar que s» sujeitam ás coudlçôes 
do tuluro contraio, publicada* uo 
liiuriit UffieiiU n. : * t , de i» do eor-
rente, ludleaudo os {.reços pelos quaes 
se proponham a fornecer os gêneros 
nienejonado* naa alludldas condi-
çries. 

Secretaria da A?rlcullura. Commer-
cio e Oliraí Publlcaa. 80 de novem- | 
iiro do tiXJü. 

Eiiirnio trVe.i* 
llireetor aeral. 

f . S 

LCCA-SE un a casa, rua do lllarh'ie-
Io, 37. 1'rrço, bOSOOO. Trata-se na 

rua de S. Benlo. S-U. 

T 9 « 
olassU» 

' S I T A ATE1IA8 t l l 
>TOSS am anannala. do i 

nfcaa, naato aaoçAo, 
A SAISON—ura lide «meina de ro t 

turas para senhoras e criança*, 
riia de S. Ileiito, t i . 

Agencia Gorai das Loterias da Capital Federal 
39-2Y.UA DIREITA-39 

C r a m m , f U n d s M l n « m Í O O I p e l o a o t u a J p r o p r i e t á r i o 

J u l t o A n t u n e s d e 
U N I P A casa a1ve o publico deve dar preferencia 
W l ^ l V ^ n ^ s l a - tn i - i e d a i e a impor íano ia commercia: 

A l b r e u 
ÚNICA 

5 O : O O O $ O 0 O 
I M P O LU. JL.JNT s E l 

- 8 ~ 

P L A N w 

G r a n d e L o t e r i a d o A i u t i i l — I m p o r t a n t e p l a n o . P r c m i o m a i o r 

^ 500s000:000 
BASBADO, 23 DE DEZEMü&O 

K » t e p r e i n l o j á f h l v e n d U l n p ' » f : i v c n e a e m b i l h e t e I n t e i r o n e s t a ( t e n c l a g e r a l . 
A p r e l e r e n e l a p a r a a s s a i í m i l e h l l h e t e s d * * t * g r a a d e l o t e r i a d u v * s e r I a 1 % 
' • d o a m a t i v o s , a s * b i a a U { | i e a o r a d l t a d * « y e a e l * < | o r a L 

i | KI I A que «o seu importante varejo veoiira «*s e 
W l i I V̂ M ijranih p emi« por 3 wm em l»ilh"tc inteiro 

O* pedidos do interior devam aar dirigidos uo agenta geral a actual r ep re soaun te l t J j . a 
panbia do Loterias Nacionaes do i icsai l : JUIalO ANTUNES DE ABKEU 
RUA OIHEITA, 33 C a i x a t i o Garraio, 77 S Â O ^ H J L t l 

ÚNICA 

A FOME 
DOS NCR.VOS. 

Os nervos alimentam-se do sangue, do mesmo 
modo que as demais partes do corpo, e, se se lhes 
nega a neeessaria nutrição, é justo que protestem 
11a forma, de dòres nervosas, irritaçflo ou mau gênio, 
nevralgias, dòres no cerebro, desfallecimentos, etc. 

As dòres nervosas, significam sempre que os 
nervos pedem nutrirão. 

O único modo de alimentar OB nervos famintos 
é por meio do Sangue. 

O melhor tonico para o sangue e alimento par» 
os nervos são as 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas PaDidas 
porque contém todos os elementos necessários para 
enriouecer o Sangue o fortificar os Nervos. 

E' esta a razão porque com essas Pilulas se têm 
curado tantos casos de 1'aralysijj, Parcial, Atnxia 
Locomotora, as multiplex affeccôes do Cerebro e da 
Espinha Dorsal, a Epilepsia, Catalepsia, Dunra do 
S. íiuido nas crianças, o Ilysterismo, a Ncurasthe-
nia c a Perda da faculdade reproduetora, e mais 
enfermidades que téin por base o Systema Nervoso. 

D. tíuilhcrmina dc Barros Lyra, residente em 
Mulungué, Estado da Paraliyba, envia as seguintes 
phrases que copiamos textualmente : 

" Cheia do mais grato enthusiasmo, desejo ex-
primir ao Dr. Williams, por intermédio de V. S., 
o meu eterno agradecimento pela cura efficaz que 
eftectuaram em mim us Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Ha dez annos que soffria de Nevralgia 
na cabeça; ás vezes dobrava. Tomei diversos 
xaropes caseiros, consultei vários curandeiros e 
nenhum resultado obtive dos remédios por elles 
indicados. 

"Guardava o leito dois ou trez dias por se-
mana; desesperava de jamais curar-me, quando re-
cebi um pequeno folheto do Dr. Williams, á vista 
do qual criei novas esperanças. Comprei dois 
frascos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams na 
Pharmacia Londres, e comecei o tratamento, se-

ica os conselhos contidos na circular que 
cada frasco. Seis dias apenas tinham 
xás de tomar as Pilulas, quando prin-

cipiei a sentir os effeitos benefieos. Antes de aca-
bar o scfrundo frasco, achei-me completamente 
restabelecida, graças ás maravilhosas Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams." 
(Assignadn) GUILHERMINA DE BARROS LYRA. 

Testemunhas: José Francisco das Chagas, 
Espiridião de Almeida Albuquerque. 

A e f . l c a e l a d a a P í lu l a s R o o a d * * d o Dr. WHI iamo p a r a P e s s o a * 
P a l l i d e a n o v a s t o n u m o r o d e e n f e r m i d a d e s d e v i d a s á m á c o n d i ç t a 
d o s a n g u e ou t r o n s t a r n o a d o s y s t o m a norvoao , t o m s i d o d e m o n e -
t r a d a e m m i l h a r e s d s c a s o s . N i n g u é m q u e s o f f r a p o d e d e i x a r d a 
n o t a r e s t o m o d o d e r e c u p e r a r a a u a a a ú d e . V e n d e m - s e s ú e m p a -
c o t e s , c o m o c o v o l u e r a Impresso a m o n u a r n a d o s o b r o p a p e l c o r 

n, rue , 

w 
A s milhares d é pessoas que pedem t> 

qtie c o , , ' P O T " 

Respondemos: 
O " T O T " é o mateefficnz D I G E S T I -

V O em capsulas dc origem an^lo-ainericano 
«> qual admiravelmcnte age p o r meio de an-
tisepsia gradual D I R E C T A M E N T R SO-
B R E A S V I A S D I G E S T I V A S , HILIA-
R I A S , E I X T E S T l N " A E S d o modo o mais 
sur jnel iendente possível. 

O " T O T " cu ra RADTCALMT V T E 
a D Y S P E P S I A a I N F L A M A Ç Ã O II . l ES-
T I N A L , o C A T A K R H D G A S T R O KN-
T E R I C O , a P R I S Ã O )DE V E N T R E , a 
D I A R R H E A , sendo também um exee!-
lents p r e s e n a t i v o contra as F E R R E S 
T Y P H O I D A S e todas as numerosas mo-
léstias produzidas pela indigostão. 

O " T O T " faz pe t jç i tamente diRer i r , 
fortalecer c engordar , exci ta c t lesen\olve 
o appeti tc , e N O S P ^ f Z M S Q U E N T E S 

' Ç O M O o B R A Z I L é necessário a todos 
' po rque é coisa b e m sabida que o homem 
vive n l o d a q u í l l o q u e t n r r e , M A S S I M 
D A Q U I L L O QUE D I G E R I : . 

Mandai o vosso endereço e receberei?! 
logo F R A N C O A D O M I C I L I O , o impor 
t an t e O P U S C U L O D A S M O L É S T I A S 
D O E S T O M A G O . 

Inkn bpMm n Brizil !• "T6T " 
I. TAGLIAVIA * C O M P . 

8 A O P A C T U O 

c LICHÉS 
d o rooa . 

ein pho to - z ln - 'j 
coi ; ra) i l i .a a 

n u l o f y i » ! * * e x e c u u m - a a 
com • m á x i m a r a p i d e z o a 
p r e ç o * som e o m p e t e n c i a , n a 

l i v r a r i a M n g a l l i A e * , r u a 
d o C o m m c r c i o , n . 27. 

£LAni>A-!.IVROS—L. F o n w a Jiinlo. 
" eiirarrrifa ar d - rscriptai arulaa* 
Rua K. Deorleriaiia, 1% 

l i A n r v s c i o a 

Bkaa. 

IOO. aoa 
«a afie* 

« f i a 
«rt* 

U-

PRfTISA-SE de uma lida rr lada que 
rntnilda um |n,uro de rosiiiiia 

>• dr uma inortu. a para p a i r a r uma 
menina, * rua Ulirro I a d a m , 7. 

D e l q j o a r l a F n x 
RUA DIREITA, 4-A 

12 l l n i M t i t i * q a a a -
t o e a a t a a m * * a * a d % l i a l a * * 

a a f c a a . masta n u l a »aa •><* 
•aaaa . 

AFFF.RKCK-SK 
" d r 17 a mios d 

uma eoprira alie n l , 
auuoa de r d a d r . Itesidrucia. 

rua 14 dr Maio, n. 17. 
TKNDK-SE «uri ne."C!o d r v e r o s r 

, •• oliiado*. rom i'da frrvuczia. Tra-
i la-.o a t u a do Carn.o, 31. 

VEJtDK-SE uma me<a de madeira r r -
prrsrniando uma iudla, tral>albo 

liiiiaslmo. esta meta p r r t ru reu em t e n -
pos a marqueza de Santos. Trata-se 
na rua de Sauio Aniaro, U l . 

VENDI:-SK duas caldeiras a vapor 
uma de H e uma d'' 12 ravallo* ile 

'or.,a. Avenida Kaa^el i estaiia, n. (S i . 
(Braz). 

VENDF-SK uma machlna para piio-
tograplila, ianianlio ls<X2l em l>om 

estado, para o traiiaiiio. 'irala-se a 
rua Cardoso Fcrrlo, : ; i-C. 

VfENDE-SE nm .visavls* em liom w -
lado. Trata-se u rua Uarlto de 

l!?0a|ie. :!9-A. 

ABULOSO! I i 
i i < I » I . I " I I i r i i i i 

Incessante distribui-ção d» sorits grandes 

m> 
estabelecido a rua Di« 

Sorteado com o prêmio de fòooosooo 
na lotrria «a Capita! Federa!, extralilrta bontrm, foi rendido ao *r. J. Azevedo, estalieiei 

|0 (antiga Casa Dolivaeai pela AKCIII-FELIZ 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 

m t a u i a i n p m m u a i *i.**a$*a» 
( l e e e iMahl l I t aamt i sara m 

R U B E M G U I M A R Ã E S 
R A U K I O r n O R O k M _ . C A I X A P O S T A L * * * 

mm 



do IMI-
M M 

• wppodlo MMl— 
lauto*—Rua Í 

— . I » 

v. sr***1* S,B|°* Ooasotb* atil! 
A» mies 4* famí-

lia devem estar sem-
P N m u u l d a * do 
K t t m t b O u -

Í
b u i da *r. viscon-
de de Sousa Soares. 

U assim os teus 
pequenos queridos 
Mitos eslerto ao 

) dos dolorosos estragos com que 
W * l t e s , coqueluches. tosses con-

——l «te. flagellam as èilauças. 
A «Mda nas pd a r e a d a s e droga-

• U A d e a U A M K A . 

RABOTu^ 
TOmCO, AFERITIVO 

b m o r r t i t u i n t e , f e b r i f u m 
•KOKMKNCAÜO sos COXVALESCENTER 

e a todos os sucadoi de 
4 M 0 M , CMLtHOSí, HEummm», 
tmu. minem tsrea»c*u. 

_ áMU a*S ¥Ut OieetTIYtí 
^ l U B O T t D ' D A V I D , * - » 
_ m C O M U t o H t nrM S. FAW*. 

MM (FraaMl 
HOTEL FERRAZ 

msssÊL Lieis BccMilini 
MIIA8 PAILAI0MEN8 

Especialidade « a 

C N C V M T f t i a « l a a a a 

Ria fa Rmrii, S-B 
S O B R A D O 

- S Â O PAULO -

E L I X I R l - M I R A T O 
WP o m e l h o r 

d e n n r a t i v o b r a t i l l e l r o 
0 Ellxlr II. Moral* cura a svplillls. 

• rbeumatlsmo, cora a mor 

O Ellxlr M. Ilorato * um depuratl . 
W ladlgena, a o único remedlo que 

. O Ellxlr II. Motato d a salvaçSo da 
fcumaaldade. è a fd lc idadcj los povos 

VCOdO-M DA CASA 
BAMIEL & 0 . 

8. PAULO 

UROTROPUE 
> PRECIOSO c s e n as DOUVÇAB 

fcum, <1 BEXIGA «<U M O S T A T â 
• L E N O R R H 4 0 I A S - CY8TITE 

Mm-KUEDHáflSHOS-ALBUIlINCUI 
rmmmma wvmmmtmmm 

M l - f / , MIM OsVugu.U- PARIR 
„ Mg» a t a eis INMI nlnu <i tr. tamnln . 

l m * w t i I t l t c t n i n t i é t l u t a 
— DE — 

RIM iapsarite, esquina rua Verídiana 
_ Duchas escooezas de bacia e circu-
l a m s a f a senhoras e cavalheiros, ba-
nhos de uataçlo e cachoeira, banhos 
ugHcluaea, banhos de luxe? 

Massagem completa. 
O dr. Jaguarllie e dr. Ullysses Para-

m o s U o encontrados, aquelle das 8 
As 8 e esle das t t s 10, por conta do 

MaMIeelmento , para o exame dasap-
ylieacOes dos bauhos. 

ILFÍIITIBIÍ RIVAL 
DK 

V a r e l l a f t O o m e s 
A p r o m p l a - w 

q u a l q u e r o b r a c o m 
• m a i o r b r e -

v i d a d e p o s M s I v e l 

I, 2-A 
S. Paulo 

seafcoa—systema lu-
Mllvrl nata ganhar 
na JOGODO BIClIOi, 
baseado em calcu-
lo* malliemaUcus, 
que, pela sua slm-
lllcldade, se acha 
ao alnauce de Iodas 
as Intrlllceuctas. 
> O verdadeiro fW-
ticeiro dos BUhos,ot-
gaulsado por Altau 
Kardec Júnior, o r -
nado do gravuras, 
brochura, S6JU0. 

Grande livro de 
• . C j r p r i a n o . ou 
o liiesouro do gran-
de leiticelro, 1 gros-
so volume, 4|00ü. 
• C a r t o m a n c i a , ou 
a arte de l í r o iu-

w turo pelas carias, 1 
volume com estampas, br . 18000. 

• o o a a t a r i o d o a A m a n t e . , ou a ar-
te de dirigir cartas a m o r o s a ao ente 
querido, por |&00. 

A' venda na 
UTBASIA MA6ALHÃES 

R . d » C a m m a r o i o . 1 7 

I 

N< ADE 
Placai Conrado 

• l l l i p n l a t d a o A r 
• m u r n m m m m m n i a l a i » , M e H p l » 

l o n h a 
r u p v L i o a D A o i A i i n r i 

—«M • • A M —RNJTM - L _ __J J 

1—0 vrnlo opera de qualquer d l -
recçlo e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: nunca póae Impe-
dir a sabida da ftimaça. 

I — 0 sol n lo pôde influir seulto fa-
voravelmente na asplraçto da chami-
né. 

8—A chuva n l o pôde mais pertur-
bar a asplraçto da chamlué ella antes 
emenda a. ^ ^ 

Unlco representante para o Brasil: 

F. HAUCKE 
R u a B o m R e t i r o , n . 4 4 

EXPOSIÇÃO—Oalaria Aa C s y a t a l , ! • 

P r i s ã o d o v o B t r o 
Cura-se com o uso das P i l o l a a Ao 

T a y a y A K . K o r a t o , que se vende ua 

CASA BASVEL A 0. 
S. PAULO 

A o m a l h o r o t 
A sra. Maria Amalla, softreudo multo 

de flores liraucas, IWIU achar alllvlo 
com diverso* tratamento», curou-sc ra-
dicalmente com as pílulas du Tayuy i 
M. Norato. 

—Gertrudes da CoucelçJo, de Cam-
pinas, tlulia accessos de loucura, pela 
falta de meustruacllo (suspeosAo), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar a l -
gum temi» aa pílulas dn Taviivi M. 
Moralo, propagadas por d . Ca ros . 

—Lvdla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, saiTrla de desarraujos uo ventre, 
sentindo uma dureza como unia bolu, 
que mudava de logar, <1 tomando das 
pílulas de T a y u y i M. Moralo, sarou c 
voltou o appetlle, tendo lioje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas dn TnyuyA M. Moralo 
• curou-se de desarraujos iutestiuaes, 
Com dôres nos quadris, sugocaclto n 
aneles de vômitos, que a traziam ator 
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em 8. Paulo: 

• R P N B I I C o m p . 

Folhinhas 
P A R A 1906 

O maior • mais variado aortl-
monto, doada SOO réleK na LIVRA-
W A H A O A J . H Â E S . r u a do C o m -
mareio, n. gr, 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l lv lo B r a a i l e l r o cura dôres 

nevrali-icas. _ . _ „ 
O A l l l v l o B r a a i l e l r o c u r * dôres 

r.ieuiualicas. 
O A l l l v l o B r a a i l a i r o cura dôres 

no ulrro. 
O A l l i v i o B r a a i l e l r o cura Ioda a 

dôr. 
Vende-se na 

CASA BARVEL & C. S. PAULO 

p r s js t f l ia privilegiado 

Lettrss N enUemas, 
d o u r a d o s o v yf lBt f tAos , m r o l o -

l t T O V g n n d o i 
w i f f N f H • K l l j r t l i A 

Casa Conrado 
Í O - S V A D O m V M P H O - Í O 

E X I I O M I V & O d e n m o a t r a a n o J o r n u l « M O 
P a u l o » 

R o a Q w l n t < o N o v o i i b r o , » . 3 7 

I 
l 

U N P E DE u n i s l i n i c m 
de GRANADO 

Onde e n t r t a i n h i O r a n m o p h e a i i 

© Entra a atagria a a a t t i f â ç i a ü ® 
A P P A U E L H O S • • a m a s i E S D £ 4 9 9 M 0 
pecam o culalogo u. que acalia d* salilr à luz. 

« y Ê GHATI8II I | 

CASA EDISON-B.ilA Bnto, 26-S. PAULO | ^ 

; Cura certa das bronchites ubronicas, corysi» 
formàs pulmonares da arippe e todas a* 

i 0 * i 

dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 

« n o mm 
P a ( p i t a s <R M s p a n a 

<7 

Pensão 
iam F l f f A S l j 

L U I Z SPIESS 
;«. l | » « » Jantar, d a i i «;s u I h>r»s. r . u r t r i u . 

W m a o A t o a « a i p r a i a a a a a a l o l ' 
V l K E O l I U O O R I i r U O I I CERVEJAS EB O A E R A P A I I 3 ( } . » • 

a*rvft* à la 
A Q Tale* M i a 80 nMcfle*, 
O » «cr loowoü ale l a u é a w p e ? 

. A !*'•(«, 
W » toda h< 

HUv, com 

ntOJO. Para lateraes i i « t ? quartas a i M U i l n 
•*«- W e r a » . f o t m p j r min. Ptarla. ê |88X 

GAPSULAS 
de Quinina de Felietier 

Estas Capsulcs, inaltoraveie, do tamnnho do uma ervi lha , 
nto endurceom como os pílulas , c sc engolem rnaú 1'acilmcute 
que BS obreias. S&o sobe r o s a s conlra coi i / f ipnfSet , tjrippe, 
influenzu, o g e r a l m e n t e contra insu! to3 febris que ee m a n i -
festam a o c o m e ç o do todas os moléstias . Enxaquecas, vcvral-
gias, febres iiUermitlentes ejjehistrts, lassidCa, falta de 
energia. rhcumalis :io, gotn, cffcc^Qcs dos rins suo tributários 
d 'cste lieroico m e d i c a m e n t o . , 

U M A C A P S U L A . í m a i s activa quo um granáo copo do quina. 

Exfjc.-so o nome PELLCTlEfí sobre cada Ccpsuia 

S a p o s l t o o m t e * e e mm P b a r m a o l i a 

Azar 

14 
. —Em egual data do anno cassado» I 
| deu a centena 818. 1 

— Resultadosde boolem : 
, IVo s. Paula 

Centena 110 |l Centena J61! Çweua 101 Dezena....... «5 
Crupo 31| Grupo 171 

AiahA 

Í K I E D I C A M E N T O A P P R O V A Ü O P Í L A 
J U N T A O H Y G I T N [ D F R I O D F J A N E I R O 

A S P Í L U L A S L E R O Y V E N D E M SF F N 
T O D A S A S P H A R M Á C I A S D O B R A Z I l . 

i M c o i n m 
RI M e n d e s d e e a n U e 

C U 1 U STMDIUb 
â Csn sra s i n d i c a i dos Corretore* 

ttuv t en t em a* seguinte* labellas: 
«0 dias A vista 

IC l i i l * M 8)18 
878 670 
708 711 

B7Í 
818 

11088 118800 

fittt* i i i t i n i , 

« W . V " " , " 

• O M t a n o * . . . , , , . , 
_ l i i remos: 
Centra banqueiros, 16 S|8 a l f l 3 | t . 
C e t t i a caixa matrl i , i« 8(g a I6 3|4, 

l » < | t a l da Ia de enno rsssado: 
tio dias a vista 

j M g m i j ^ d . 

RSrtamli'.',",', 
Mova-York 
Eeberanos. 

L» t remo*: 

18 7)8 
741 
816 
718 
881 

88841 
108350 

Centra banqueiros, 1111)16 a 13 I18B. 
1 1 H 5 | | 0 a 131|82. 

18|:t8; letras 18 18i32; liaucos comprau 
do a 16 I3|I8 

Mercado, paraly.sado. 

n i m c c l u l u u u D M i o n t u i 
80 acçfies do B. de 8. Paulo, a 1-4S500 
75 aççOes da Comp. Paulista, a £398 
28 Idem, Idem, a 1331 

100 acertes da C. Ilogyana, a B « 8 
Ü L T U K A B O I H I T A I 

• txcoa r c a u c o s Vtné. omp. 
Apólices do Es tado . . 
Apólices (eraesde 3% — 
Empréstimo do Beta-

do de 1805 (libras 
8 .W0.W0-IM) . . . . . _ 
Utrai da O r n a r a de 8 . Paulo 

8* empréstimo . . • « • • 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
U M A , SANTOS t 0. 

I m p o r l a d a r a a d a d*a®ae , R P a i u o t o s o h i m l -
c o * a p h a f m a e e u t i e a s « « f l u a s sn i aanaea« 

« a a i l h a m a o a o o e a a a r i o a p a p a p h a t * m a o i a a 
Importação direeta da França, Allemanha, Portugal, Ilalía, 

Inglaterra e Eitadoi Unidos 
Totícs os nrtigos desta casa são' legítimos e a preços reduzidos 

6—Rua do Commereio—6 
Calza tia cerrai», a. 15 Telaphaaa, a . 69 

Endereço telegraphico: H I L V E I B A - S PAOLO 

LA SA1S0M 
OrneiNA OE COSTURAI 

V e s t i d o s p a r a a e a l i o r a s a 
m . a t n a a preços mmm 

C ó r t e especial, e l e g a n t e o 
na ultima moda 

Rua de Sio lento, I I 
H e n r i q u e B a m b o r g 

PIANOS NOVOS 
allcmles, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mecbanlca a repotlçJo. Ven-
dem-sr com grande reduc. lo nos pr*-
ços devido à alia do cambio. Ilarmo-
uluiis com 6 oitavas. 8 registro», í(V)| 
e em prestacAes mensaes de 89 a 100». 
Planes de aluguel de 15 a 308. Allna-
se, Irora-se o rouerrle-se, CasaJ. I.uc-
< brsi. & rua José Bonifácio, «VA—S. 
1'aUlo. 

LA VKL0CR 
Navigaziono Italiana > rapsrs 

0 tsvlcitdido t l apido oanor 

Salilri de Santos, no dia 15 de d* 
icinliro, para 

M o n t e w i d é o _ 
B u a n a a - A í p a a 

VIAGEM RAPIDA 
I d a a v o l t a 3 0 ' » da r e d n c ç t o 

A passagem de volta t valida tam-
licm para os vapores da tNavigado-
ue (ienerale Italiana—1'lorlo A t tu-
ballloo. 
Preço da* passagens de 3* classe, 

7 5 f r a n c o * . 
Para passagens e mais Informa-

ções com todos os suli-ageules eageu 
ies geraes no lirasll. 

8GHMIDT & TBOST 
B. P A U L O — l l u a d o Commereio. n. 0. 
• A U T O R — llua de Santo Autonlo 
n. 60. 

COBMIUi i a l a v a g a s l i 
"CRUZEIRO M SUL" 

Vapores a aahtr 
• a t e r n o 16 de dezembro 

O esplendido, novo • r ap ld i VA> 
por nacional 

Jnplter 
DUAS IIELICE8 

Sablr i de Santos e a 15 de dezem-
bro para 

H . P r n n c l H M ) I t n J a H y . 
R i o O r a n d e d o 8 u l t M o » > 

tovltléo • B u e n o s - A t r c « 

IHI 

San-
!) - j 

em prestlmo.. 
. empresllmo. 
Idem (3Q dias).. 
Letras da C. de 

loe ( 1 ' e m l s s i 
M m Idem a * e 
M m da Cantara d* 

8. Símio, 
Idem Idem <*»emiMlo 
M m M m d* Casa 

Brtnea. . . ••><•,«. • 
I d e m d a C . d e 8. Car -

io* da 8* série 
Letras daC. deCam-

-
M m de Campina* de 
_ aoo$*#•**•••**•••• 
U t r a s da C. de 8. 

C r a t d a s P a 

838500 8SI500 

881 
888 
658 
6 3 | 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras . . 1108 vo* 

Idem da Camara de 
Elbelrlo P r e l o . . . . — 7;» 

Idem da Camara d« 
lardlnopolls — — 

ACÇwES OE BANCOS 
Comnierclo • Indus-

tria 312» 8161 
Credito Real e a r t bjr-

poUieearla — — 
S.Paulo. t;:o« 12-i* 
Vulto de 8. P a u l o . . . • — — Coinm. Italiano — 24€» 
Eem.ldem, d :tO dias — S4«j 
Industrial Amparense — — 
Coiulructore Agrícola — — 

ACÇ6ES UH UMIPAMUIA8 
Mocrana xiuê u:>» 
Meu., idem, a 80 dias. — _ 
Paulista 2109 237» Idem, a 30 dias _ Z 
E . d * P. de Dourado. — t i o * 
Melhoramentos Slo 

C a a l e . . . . . . . . . . . . . • 
Autaretlea f j O l — 
E . de r . de Arara-
, guará 200» — Industrial de S. Paulo — jofi* Vidraria Sanla liaria. — — 
aelepbonlea — _ 
•»> ito Sportlva — _ Ua illardy _ — 
Paallsla de Electrlcl-

Industrial de S. Paulo 
es-Juros «.. — — 

LETitAS IIYPOYUliCAUIAS 
B. Credito Iteal de í % - 19) 
Mem 0 "l. a 50 dias... — — 
Idem B •» — 1 4 
Idem 8 % a ao dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a dias 

a vont. do veud . . . — — Banco ü. S. Paulo ex-
Juros — 338500 

raiqo DO CATU KM SA.ITOS 
A Asfoíiaçso Commerolal recebe» • 

seguiu le tclegraumia: 
SANTOS, I I 

O merendo abriu hoje com regalar 
procura, na base 3»<00 por 1(1 Mies 

PRAÇA DO COMUKRCtO 
Kit* como Inspector do mez ds de-

zembro o sr. f . P. Ferreira de Oliveira 
M a v l m a n e a d a . 

Vapores esperados cm Mntos Rio, «Júpiter. 
Southainplon, «Mnadalena.. . . 
Iluenoa-AIri-s, .Aragou. 10 
Itlo, «Saturno 16 
Huenos-Alres, «Cblli. 26 Km janeiro : 
Rur-uos-AIres. 8 
Uuenos-AIres, tt 

Vapores a sahir de Santos: 
Km dezembro: 

Soutliamptou. «Aragou» 19 
Nápoles, 17 
l iordeauí , «CordilliT.-» !» Portos do Sul, «Júpiter» 16 Hurdeaux, • Athiantique».. • II 
Uueuos-Alres, «Clt(4 dl Mllano».. 13 

Rumos-Aires, I!> 
Portos do sul, «Saturno» IR 
Uenova e Nápoles, «Slena» 16 
Dordcnux, Sl> 

ICm janeiro: 
hordeaux e esenlas, «Amazone».. 0 
Bordeaux e escalas «Magellau».. 13 

Valores esperados no fíio : 
Southainptoii. «Magdhleua 
Buenos Aire*, «Aragou 

Vapores a safar rio Rio: 
Rio da Prata, «Júpiter» 

recebendo carga em trauiito par* 
Pelotas c Porto Alegre. 

Para fretes, passageus • n u l s la-
formações com os agentes 

T h a a d a r W i l l a * C i a . 

„ S. Paulo, largo do Ouvidor, 8 
Santos, rua S. Antoula, 51 e 6J — Itlj 

de Janeiro, rua da Alfaadeia. 31 

15 
Hordeaux e escalas. «Atlautlque». 13 
Cenova c Nápoles «Mluas. 11 
Itlo da Prata, • Clllís de Mllano».. 13 
Portos do norte, «Olinda 13 
Valparalso n escalas, «Panam*.. . I» 
Liverpool e escaas, «Oravla». . . . l i 
Valvaraiso e escalas, «Oravla l i 
Bremen e escalas, «Boim« i 6 
Hamburgo e escalas, «Prlnz Kltel 

I» 
Soutliamplou, «Magdalena» IH 
Buenos Aires, «Aragíin» 10 

l>payn «Io Mareada 
Lista dos preços dos generos X venda 

no mercado r 
KfljSo mulallnho, alqre. 108000 128000 
HIU> branco m. nluro, » — 1^8000 
Cabras com leite » — — 
Batata • C»-<00 — 
Bacalbau 1 kllo (ttOO 1(000 
Caruo secca, I» . 18000 -
Azelle em lata 1 Miro l$i;00 — 
SaliSo em caixa uma 11500 — 
Cebolas 1 kllo $ii()0 — 
Dita caixa 311000 — 
Aibo restea l | . u u — 
Canglca I alqueire I0»00!l — 
Lentillia 1 kllo IIOOO — 
Sal moldo • 8200 — 

t i T I L 9 0 3 

N & T l g a t l M » H t U t R i t r v p i ? » 
O rápido e esplendida capo/ 

Città di Torino 
Sablri de Santos na dia 10 ds janei-

ro, para 
H n r r f l o s m , 

fleaava 
• N n p o l e a 

Terceira classe. . . 160 rratitoi 
Viacom rapida em 14 dias pxra 

Oaaova . V apoie* 
Ida a volte, RO •I, do radacçlo. 

A passagem <ie volta <í valida também 
para os vapores da «Navigazioue Ge-
nerale lUllaua—Fiorlo A Rubatltuo«. 

Para passagens e mais laformajSai 
com todos os sub-agentes . ageate* 
geraesno Brasil 

B c l ü n l d f c * T r o s t 

r A O I S A R D A D B B M A Ç A 

Romance original 
nu 

SXZ7BIQUZ PZEE2 Z8CBICH 
A X O I T E D E X A T A L 

CAPITULO X 
• f i a i s • a a a p a v f t e i . 

M o José solta u m suspiro, dizendo 
igò : foe feln unlio I lei maalém durante ** palavra* 

M i mar ld* um sor r i s . Iranqulllo e 
--lavei, depato levanta-se e diz : 

J -Quí 

á e s m 
agradU . . i , . . |iwi. Kfw<iB-«a « ai* , 

—Supponho que quando dou* ho-
m a * de aen»eio se reuoem t para 
(ralar de alguma qaes t lo de numeres; 
por Isso vou de l i . l - 0 . em liberdade. 

—Ta a l . laemamodas nada, Isaliel 
—Alt Beraard* bem sabes a se nunca 

para U. 
> baaaueiro, apesar 
efla de sen marido, sad 

—E' verdade que sim: tenbo-a apon 
tada no livro. 

—E' amanhl que te venee. 
—Percetio, o aeubor vem comfórme 

. seu bom costume, recolher a letra 
um dia anles. Kstt liom. Kstt bom, 
• r . Robles; o senbor é um rommer-
clante pontual que multo honra a 
classe. Vou chamar o calxelro, para 

Sue o meu amigo n l o lenha o trai a 
lo de subir as escadas. 
Rtartegul estende o praço para pu 

x a r pelo cordlo da campainha; maa 
Joio José. que permaneceu um Ins 
tante confuso, atalha de repente: 

—PerdSo, sr. Bernardo, eu n l o ve-
nho pagar a letra. 

O sr. Bernardo olha Com espanto 
para Robles e responde: 

—Ab l eu pensava... ma* tanto faz 
boje como amanhl . 

—Eu vinha pedir-lbe a prorogaçlo 
to vencimento. 

—Como I 
—Semente por algnn* dias. 
Etartegoi olha assombrado para o 

bonrado eommerclante, que pallldo e 
e com movido, baixa os olhos ao chio 
sem *al«r o qne ha de dizer. 

—Ma* entendame-nos— diz o l>an-
fae i ru por Om—o que o senhor q u e r é 
reformor a letra f 

Joio ergue a cabeça como se aquel-
la pergunta lhe fosse direita a . eoro-
(8o, e diz: 

- Saiba que nunca reformei letra 
aeabama; a minha Srma corre na 
praça sem mancha. Felizmente lenho 
bastante capital em papel, para cobrir 

M m n s compromisso*... mas 
i — , - • de soffrer u n a perda de doze 
emstee; precisamente a quantia que II-
•fca em raiz a para pagar a letra, e ,._ — I —— — Y M W M — L*NI M, . 

fm-ee, laaeaaee qae eeeaa ba alguns dia* f a s n n c i qoast 
M a a milha fartoaa em papeK vl-

au» « M . a j a m > - rts dhar ao amigo se me podia *oa-

do-se multo seutldo—o senhor salte 
que o negocio ú uma cadi>a, c que ral 
tando um elo todos se resentem. Ku, 
como Iodos os commerclantes, tenho 
os meus pagamentos e cobranças re-
gularlsados e nada me prejudica mais 
que alterar a marcha dos meus nego-
cloe. 

—Kutlo desculpe; nesse caso ven-
derei papel que perfaça a l o m m t da 
letra: apesar de estar baixo, como sa-
be — responde Robles, sereno ante 
aquella re-usa.— Ku pensava que tudo 
poderia arranjar-se co n u m a proro-
gaçlo e um Juro modlco. Mas n lo la-
lein os mais nisso; a inauhl s e r i a le-
tra paga. 

K Joio José, sem esperar por mais 
desculpas, retirou se. 

CAPITLLO XI 
A alta a a baixa 

No tempo de que tratamos, a Bol-
sa de Matrld. esse bazar aonde se 
rennem os commrrelantes, aebava-se 
situada, sen lo nos en aiwm >-. na rua 
da Moutera. Mas pouco Imporia o si-
tio para o nosso caso; a verdade é 
qni» nai|uelle dia a concorrência dos 
agiotas era bem grande. Kntremos 
pois naquelle edifício, e façamos por 
um Insrante parte daquella mult i-
dão. 

A carruagem do banqueira F.larle-
rul es IA k porta, rodeada por alguns 

Jesses pobres que se chama-n enver-
gonhados, sem duvl i t . porque os ho-
mens trazem um casaco cossado e as 
mulheres uma maa t l f i a comida da 
traça e i s i v*o a cobrir-lhes o rosto 
pallldo e faminto. Anoella gente esta 
agrupada t porttnhoí*. parque a s r . 
Bernardo tem . bom e pbllanlroplc. 
costume de da r algaaMè esmolas a*-
lênlesAiawitei 

Depois deste rasga de liberalldade, 

m i T i r s m t L i s " * m a à « i a w < * ' 

- u - w i u i|ur irmiicavam os 
livpocrltas escrlbas e pliarlseus de Je-
rúsaléni, l io verberados por Jesus, . 
nosso banqueiro enlra lia llolsa, onde 
è recebido por um susurro de appro-
vação. 

o sr. Ilernardo Elartegui 6 para to-
dos os i|uc o conhecem um betlo sit-

\ jeito, honrado, carltatlvo e generoso; 
ninguém leme empreliender ura ne-
gocio com clle, porque a bòa fé e a 
re tld.lo sito o seu norte. 

E' bem verdade que Etarlegul ee 
serve da sua nomeada como de uma 
alavanca para angmentar p seu capi-
tal, e alem disso, como alz o meu 
amigo Alielerdo Ayala na sua pre-
ciosa comedia Tantos por cento: 

lima cou ia i a amizade, 
E . negocio 6 oulra causa, 

que é o mesmo qne: Mudam se *s 
tempos, mudam-se os ventos. 

O passada do rico banqueiro tem 
algumas sombras, quo o brilho d . oe -
ro encobre. 

O sr . Bernardo atravessa a mnll l -
d lo , distribuindo berreladas da direi 
t s para a esquerda com a alTecttd. 
modestlA que iem multo da lmper'1-
nenCa dos orgulhosos, e detem-se ao 
lado de uns sujeitos, que o rodeiam 
eom slgnaes manifestos de apreço. 

Alguns minutos depois apparece ua 
Bolsa outro homem. 

Traz unia volumosa carteira a a 
mito e nota se-lhe no semblante cerl* 
agllaefto. 

Tres sujellos o ca-riprlmenUm, «aja 

tado d* sua fortuna—diz outro—e & 
maneira que vai enriquecendo assim 
se T>fie grave. 

—Pois a mim me parece que nem 
tudo o que luz é ouro—ajunta uni 
terceiro—Robles n l o é t io rico como 
dizem. Além dls»o, costuma de vez 
em quando percorrer as casas dc Jo-
g o . : 

—O qne a mim me «salgaram é 
qne as paginas da vida delle n lo s lo 
multo honrosas—observa o primeiro. 

—Ku c l sou dos que acreditam que 
no ir.uuda n lo ba fortunas Innocen-
les. 

— Pois dizem que Robles tem um 
i m i l o a quem pouco falia para pedir 
esmola, e tmquan to um a p e m n l a um 
luxo Insolente, o oulro mewe de 

r f s o h i O f a h r t a - O . H l U g h a f i 
varonis A santa 

• o l g r a a o . t7 de dezembro ; C . r -
rfeaUs. 3 de janeiro de IK6; Bahia 
10, * Ran Wicolaa. 17. 

Opajusts atttmit 
B A N T O f l l 
. Ou»1*»®. W. BAvakar 
Sahlrl no dia * ode dezembro, para 

• J á , Bahia. UabAa, I M S S M a B a a t w f i —MÍW . , a 
Communleamos qne os preoo* d a i 

passagem de 1* e 8* e l a i s M M t r j 
Santos e Rio foram reduzidas a « u 
e S0| respectivamente. ' 

Preço da* passagens d* leraelra 
rime, para LisMa, M 5 R 0 0 0 Z™ 
Incluindo o Imposta 

Todos os paquetes desta Companhia 
t i o providos c m os mais modernos 
melhoramento» e oITereceai, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros 
lauto d . 1* como de 3 ' classes. \ bar-
da de todos os paquetes ba medico a 
criada, assim como cozinheiro portu-
guês e até Portugal a s passagens de 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passageus . mais ia-
toimaçoes com os agentes 
B B johnalaa * C»af. 
«ua jou Bonifácio, n. St-i^PAUL0 

LA VEL0CR 

mmu rnuuu i mm 
QTTíiíiilfl 

S a U r t de Santos, n . dia 88 d* de-
zembro para 

R i o 
Uenova 

• Napales 
V1A0EM RAPIDA 

Zda a volta: RO S> d* tada 
A passagem de volta t valb 

bem para os vapores da «Nav 
(ienerale Italiana—Fiorlo A R u „ 

l t f t ^ a . s a * p M s a i f e , M 8 " 1 

Para passagens e « a i s InformaçVi 
com todos os snb-ageules a agente* 
genes uo Brasil. 

Schmidt I Trost 
J - ' ^ l - O - l t u a do Commereio. n. ». 
S A » r 0 S — K u a de Saulo Anlonia, 

U. 50. 

™|V,.V. U . .un^i mtrnuim 
elle, respondendo eon uma leve 
naçilo de cabeça, conlinna o sea ca-
mioUo preoceapado e dislrahldo. 

- R e p e r a s t e no bom do Roble* » -
d b um doe laes sojetlas.—Es» grave 
e m o um b a r r o ; ha dias qee M M » 

• ' J f o tom» m fosse dlahMea. 
—Aqnefle eommerciaote l m a a r a a -

fo-
me numa trapelra. 

—Isso é lu'ame t 
—Ma* é certo. 
—Nlo o ponho em duvida. O qne 

me faz admirar é qne certos homens 
honrados depositem confiança em ne-
gociantes que visitam as espeluncas. 

—Isso n l o srrà verdade. 
—Contou'm'i» um sujeito qne o viu 

ainda ha pouco no dia de Natal ; e a 
avaliar pala agitação qne mostrava, 
devia ler soffrldo grandes Perdas. 

—Se Isto é certo, qualquer dia d l 
um estouro como uma castanha. 

—Creio que n lo esta multo lenge 
disso, porque hoje um corretor pro-
- M-me a compra de algumas acçfíes 

•rtencentes a Robles. 
—I / para estranhar. Pois qual é o 

h-flaem de negocio qae vende quando 
o papel e*H eai baixa t 

—Os afogados a g a f r m - s * «Ioda que 
sela a am rabell.-

Cm corretor approxhaa-se 4 t ê foe* 

Ire sl, e um dei Ies diz com uma com-
paixão criminosa, egual \ que os mi-
seráveis Invejosos err pregam para des-
culpar a pequenez do seu chagado 
coração : 

—Pobre homem t . . . F / u m honrado 
pae de família. Mas, emOm. ninguém 
es l i livre de um mau pensamento. 

—Pois, o que foi que sucrcdeti ? 
perguntou com Interesse o corretor. 

—Nada, que lia de ser f Dlzein que 
6 Inclinado ao Jogo. 

O corretor separa-se pouco depois 
dos Ires e Junla-se a outros, e sem o 
menor desejo de causar damno a Ro-
bles, exclama : 

—Citou admirado! 
—Porque I—perguntam-lhe. 
—Coutas que acontecem I 
—Knllo o que sucredeii ( 
—Secundo parece, o Joio Josó Ro-

bles perdeu uma grande porçlo de 
dinheiro ao Jogo, e é talvez por Isso 
que boje vende este papel, que esta 
solfrendo uma baixa euorme. 

Depois d*sla faísca, deixada cahlr 
eom a melhor l>oa fé sobre a honra 
de Robles, . corretor e os qne falam 
com elle separam-sc, mas um delles 
encontra um amigo e delem-se para 
lhe falar. 

—Qtn ha de novot 
—Seguade dizem . Joio José Ro-

bles teve o m . grande perda. 
—Na Bolsa I 

l cm casa delle. Segundo perece, um 
Irniüo delle, que vive na maior mise 

I ria. foi pedir-lhe uma esmola, preci-
samente quando Robles se achava 
sentado 1 mesa, rodeado de amigos. 
A presença daquelle homem de casa-
co roto e rosto amarello pela fome, 
produziu, como podes Imagluar, um 
elTeito snrprehendente. O que *e pas-
sou entre os dous i rmlos ninguém o 
soube entre os convidados, porque 
llohles, abandonando os amlg>>*, fe-
chou-se n o escriplorlo eom o Irmlo. 
Comtudo, julga-se que o pobre Irmlo 
foi ignomlnlosaineute despedido da 
casa do rico. 

—Cada dia me vou convencendo 
mais de que uma pessAa n lo se deve 
liar nas appareuclas; eu pensava qne 
o Robles era um santo, e agora vejo 
que é om demoulo. Mas, rapaz, 
adeus; voa vflr se encontro o m»r-

Suez de S. Damllo, que decerto ba 
e eslar 1 minha espera II dentro. 
Os dous amigos separam-se; mas 

nm delles encontra-se em frente de 
outro, pira . cumprimenta, e começa 
deste modo: 

honrado f.larlegul. a v lo Meller o dl 
uhelro para ahl em qualquer p*r lc . . . 

—Or» ! quem rt qua advlnba I. . 
—Po s se n l o anda* depressa, fieis 

>m «tlli. 1 

bleTf 0 1 u « suceedeu ao Ro-

—Nlo; em nma casa de jogo. 
" E l i * " K _ f « n t o perde? • 
- N t o ee safie ao certo, mas deve 

vender o pa-ser multo, pois aada a 
leie o sraea. 

— C i l a d a ! r * a u 
l m fomina. 

- n f á - e h . T \ t r *L • —Diacho! E tu deseoaflas mie a 
com o negocio em p a u t a i s * ^ ^ 

—Dtz-«e por ahC 4 ^ ^ „ 
2 2 1 » « » P « A E U O P A G A D O 

—Isso é mau. 

deihT?̂  * ""uhairo m i 
- « t o leaha «alto, mm kah. 

sem elle. 
—Esla mesma larde Ibe mandarei 

dizer que preciso do dlnlielra que IA 
tenho 

Neste momento, o que esta a!*gan-
tando o que tem o dinheiro deposita-
do em casa de Robles, v« passar mn 
sujeito gordo de oeulos verdes e ca-
lielIo louro, e sem de*pedlr-M do pri-
meiro, corre a travar conversação com 
o novo personagem, 

O oulro, aebande-se só * preoccu-
pado eom a noticia que acaba de rece-
ber, pensando só na aaivacto dos seus 
seis coutos, n l o da fé de oulro rapaz 
que parati deanle delle. • que observa 
sorrindo. 

—Que diabo lens lu t Fizeste algum 
mau negoeio ? 

—Ah ! raro Heitor !—exclama o ou 
tro—lenho multo prazer es* I* vir 
„ - f o i » que ha de nevo l -pe rgun ta 
iietwr, admirado com ae eiel .maçíe» 

* l < -
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que recel* de sou amiga. 
—lím raso gravíssimo. 
—Sohre*allas-me; dlze de u m vez 

o que é. 
- O qua me saecede a mim, Uns-

hem l* pôde saccedar a U. 
—Comof 
—Nto leas dinheiro em C M d* R«-

>le* f 
-Teaba. 
—E' maMa t 

a a * a amade» 
M Mtlvel. por-

RI0,13 

r ' x s r 

«Madega : 


